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Trem da alegria pode ser 
parado por ação popular 

LUTA PELA HABITAÇÃO TEVE 
DIA MUNICIPAL DE PROTESTO 

,. A ,,luta pela hab,tac;âo popular teve um expressivo; 
round ne!ta sexta-fe,_ra, quando ctntenas de desabriga­

dos e moradcres de be1ra-rio promo,.-eram ocupações atm .. 
~lacas em diversos pontos de Nova Iguaçu. A idé:1a, sur­
tda no Con,elho de Representantes do MAB ( Fedtração 

unicipal das As!ioc•ac:ões de: Moradores) quis drmons,.­
trar que: a construção das ,casas tem que começar logo. 

PAULO lEONE COMETEU UM VERDADEIRO CRIME 
CONTRA OS INTERESSES DO MUNICIPIO, NO 

ENTENDER DE VARIOS ADVOGADOS 

b O E5l;;ido e a Prefeitura amda não se entenderam 
50 re a liberação do~ . terrenos e a execução dos se.rviç05 
de terraplena~em. lnic1almente seria o Prde:1to Paulo Leo­
f~ 0 re~ponSil..,·el pela cessão das áreas. como não quis co­
a or~r, acabou a CEHAB ( Companhia Estadual de Ha­
t!ffur~) ~ornecendo os terrenos no bairro V tnnelho. em , 

. . oxo,. e desapropnando a area ocupada por 120 

O!- iSS no, os funcion.i­
r:os contratados no Ultime 
sábado pelo prefeito Paulo 
Lcone.. podem ter seus p.;1-
gamentos ~u.spensos e até 
\Cr anulado o .ito de con­
tratação. caso !i-ejam defe­
ridos os mandados de segu­
rança e as ações populares 
que estão sendo mo,;das. 
O "Trem da Alegria" 1gua­
çuano ,·em sendo combati­
do pelos oito vereadores 10-

tegrantes da Bancada de 
Rt.sistê.ncia. pela Associa­
ç.ão Comercial e lndustnal. 
p e Ia diretoria do MAB 
( Federação das Associa­

ções de Moradores) e por 
diversos advogados. 

Sust.ar as contrataçõi.s 
'\'irou uma obces.são de mui­
ta gente que percel:eu no 

''Trem" a intenção clara de 
beneficiar candjdaturas a 
Yereador n a s eleições de 
novembro. Alêm disso Pau­
lo L e o n e quis assegurar 
bons ecnpregos para seus 
familiares e amigos. como 
por exemplo fez com a irmã 
Anali Leone, que passou a 
receber salários de Cz$ 1 20 
mil. As quase 800 vagas fo­
ram distribuídas entre os 
vereadores. políticos do .. 
PFL e do PTR. este úhimo 
presidido pelo ex-deputado 
José Montes Paixão. 

Estima-se que as novas 
contratações e o grande nú­
mero de promoções v ã o 
acrescentar cerca de Cz$ 30 
pagamento. Para cobrir um 
milhões mensais à folha de 
possível déficit. o Executi-

\ 

IMPOSTOS : ARBíTRIO E DE.SPERDíCIO 
C~SAR MAIA 

A .história do~ parlamentos, praticamente começa com a 
afce:iS1dade de controlar o furor tributario do rei João sem 
'Terra, na Inglaterra do seculo XIII. Naquela época é criado 
o _ orçamento para. aprovação parlamentar. que definia os 
tributo::. e sua.-: ahquotas, autorizados para o ano seguinte. 

!C: Mais de ~ett;: .séculos depois, alnda enfr-ntamos no Br~: 
.,u_ o poder d1s_cnc10;iáno ~e alte~ar, direta ou indiretaemnte, 
trJbutos - att por porta.na O Jmpo.sto t....:.•co, que e O im­
po,sto _!!e renda,. Pode ser alterado dtscretamente através de 
correçao monetã.ria da tabela de desconto na fonte. 0 IPI 
J>Ode ser m~:,ado por deC!eto _ Assim tam.bém os impostos 
de 1mportaçao e exportaçao. ~ IOF tambem e por ato do 
ConH•lh? Monetário. O IC~1 e ajustável por' decisão admi­
nistratna do conselho dos secretario.s de fazenda dos ~­
tados Ao c~ntribubte assalariado, resta a opção de rsper­
[~r: .. Esta e, certamente. um.a quest:io de fundo na cons­
de-~ de um_ Estado Democratico. Ne.ste sentido, 0 Projeto 
pc. n.stltuiçao que se encontra em votação. incorpora 1m-

_rta_!lle$ an<:i.ços em relação às restnções legais p ar a a 

f~~~~!~r d:a~~b~to:, l.':%3 a m~danç~ de auas~ alíquotas e 
CMe"t .... apenas 08 rim~~~ rlos a su~ vigencta Prati-
c, _ra'). tl 1Jt~ar t)Of ato ·txecut~·~ ~xrot/tç:~· ~l :n1oº~kg~l­
!."~~t;1J~da a<1:~1m dentro de parâmetr03 em função de ca: 
nônuc-a~ lca de componenc.es con}unturais de política eco-

fâc ~~s~f: _basta democraUzar a..~ decisões acerca da ctia­
u~ A O Yªº- dos tributw;. t necessãrio controlar O aeu 
,·é.a do ~a~uri~ç3: go~: ~e_ du3..5: formas. dlrt·tamtnte. atra­
cano, que trana ue P<>f'. lnd~re-tamtnte. atra\'é& do: re• 
,eu nome Quan~re ao poder publico para que tle gaste em 
trna re;ida 1 di O O govt-mo gasta bem, na prática e,Je cria 
romo tduc ã~ ret:a P.:tra ª J>Opu?atão, através de serviços 
dl,po1ição ~os ·a!:~1~~l:d~ansi:r«>s que, quando colocados a 
ttallzar L"\h a • re. uzem a nece.,.,ldadc de ates dc­
o:.tmplo. romg d'ei:sf' :.0

1 
contrario. onera o contribuinte, por 

dunrceuarlC>s .~/dlc o na rorma de empreguJsmo. gastos 
e 4 d ~vtoa dt recurso.s púbhcoa. 

O remédio é "'º ca..co a•rayH .sempre O me,mo democrat~zar o Estado 
t vam"nte 011 dt um Proceu.:, orçamtntar10 cm que. efe­
gu o. e brn gasto.a do ~overno lií'Jam defintdoa c:om O Con­
narct:ira lnte~ atravé-a de um proc~ de f1?ca..llzaç.10 fl• 
da qualJd~e e· a e txterna, Que 1,cnmta o rl~or •o tontrol.? 
de Con:utwção reguJartda~e d<>s ga&tos públicos o ProJtlo 
hto, tmbora comt~t~oi:ç~o~ct':~~ avanta, t'"rn relaç-ão n 

• Ao rldadl~ compet 
'"'exat::untnte- e, tntmder Que ~ua arma de df'fe :r;;trcle PrOpr1:., ~~ªJ!~lq~::t~~tTUmC'ntoa de dectaão •: 

t du fato, defender-u_ 0 De-mO<'râtlco Lutar por 

REFlEXõ~S SOBRE EDUCAÇÃO 
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vo irã lançar mão da reser .. 
va de contingência e de em­
pré-stimos bancários, como o 
que conseguiu com a apro­
vação d;;i Cãmara para fa-
zer no ,.: alor de ......... . 
Cz$ 2.810.000,00. O próxi­
mo prefeito irá tomar pos­
se de pês e mãos atados 
com as dívidas contraídas 
neste Ultimo ano de Paulo 
leone. 

Além das contratações 
irregulares e desnecessâri,,s 
de médicos. dentistas, advo­
gados, engenheiros. moto• 
ristas etc., está também noc;: 
planos do prefeito a reali­
zação de dezenas de obras, 
que deverão ser iniciadas 
próximo das eleições, isto é, 
em novembro. A jogada é 
so c1ed O!Ode 1m6asuo:, ap 

candidatos do PFL, atravês 
de promessas de ca1çamen­
tos. construção de pontes e 
reformas de escolas. 

Uma das primeiras ações 
contra Leone está s e n d o 
preparada pelo contador )o• 
sé Simões ()em), candida­
to a prefeito pelo Partido 
dos Trabalhadores (PT). 
)erri diz que é preciso "to­
mar providência sobre esse 
crime cometido contra os 
interesses do Município". 
O advogado Wilmar d, 
Costa Oliveira é outro que 
prepara uma Ação Popular. 
que se somará às outra!. 4 
em tramitação no Fórum 
Itabaiana: todas contra atos 
administrativos do Chefe do 
Executivo. 

PASSAGEM DE NOVA IGUAÇu--r 

CONTINUA SENDO A MAIS CARA 
A população ainda não se acostumou aos no-

,·os preços das passagens de ônibus do Município. 
Oscilando entre Cz$ 26,00 e Cz$ 30,00 as tanfas 
são consideradas as mais caras do Estado, uma vez 
que para um percurso pequeno é cobrado o mesmo 
valor de uma viagem intermunicipal. A Divisão de 
Transportes da Prefeitura alega que a decisão so­
bre os rea,ustes das passagens é do prefeito Paulo 
Leone. 

Este, por sua \"tZ . baseia-se na planilha de custos 
apresentada pelos proprietários de empresas de ôni­
bus. Tempos atrás foi confirmada as denUncias de 
irregularidades no câlculo da planilha dos empresá­
rios. graças ao apoio dado por têcnicos do setor ao 
Mo\·imento Popular. Como resuhado dessa verifica­
ção. ocorreu a primeira e única redução da história 
das passagens em Nova Iguaçu. 

Em alguns casos a redução fo1 de até 30$-é. o 
que provou a inadequação dos custos aos preços co• 
brJdos. !':ão é de hoJe que e\iste a crença de que 
em Nova Iguaçu ~ 1eajustes sllo concedidos de 
acordo com os mtertsses dos empre!-ár:os. O pre~i­
dente do S1nd1cato das Empresas de Transportes. 
Tarciso Gonç'll\"ei, d.à-~e ao luxo de não receb~r as 
comunidade!; com queixas sobre o funcionamento de 
linhas. 

familias do bairro Metropohtano, e.m Comendador Soares.. r 
Ot papel I da P.refe,tura sería o de realizar os sen.1ros de' 
errap enagem. " 

... Atê o final dessa semana as obras ainda não haviam 
m1c1ado, sendo que o Comitê Municipal de Habita ão 
marc~u para segunda .. fe1ra, dia 23. um encontro entr! o 
Prefeito Paulo Leon_e e representantes da Secretaria Esta­
dual de Dese.nvolvtmento Urbano. Também participarão 
do encontro às I Oh. na Prefeitura, lideranças do MAB e 
membros da Diocese de Nova Iguaçu. 

~s ocupações feitas ontem. apesar de simbô1icas. !-âo 
um smal de que o problema de habitação começa a ga.­
nhar dimensões desastro~as. Cresce dia-a .. dia O número 
de famili~s resident~s na beira de rios e valões. Esses te.r­
r~n~ estao sendo disputados, inclusive com o uso da vio- ' 
lenc1a. Uma parcela dessa população já não mais se inte­
ress~ por casa em outro loca). alegam que tiveram de in­
veshr na compra de mater:al de construção. As áreas ••i­
sadas pelos "sem teto" estão nos distritos de Belford Roxo 
e Mesqu11a. 

PSB TEM 3 PREFEITÃVELS 
E PODE FAZER COLIGAÇÃO 

. ~m misto de esquerda e centro servem para de­
finir ideologicamente o Partido Sociahsta Brasileiro 
de Nova Iguaçu. Sendo um dos dois partidos orga­
nizados por wnais ( o outro é o PDT). o PSB vem 
conseguindo f1Jrados e quase que preencheu O núme­
ro de vagas a vereador. O candidato a prefeito do 
Partido não está definido. mas o vtreador ~-lauro 
Vasconcelos ( ex-POT e ex-PFL) o professor Eder 
Rodrigues e o empresáno Poubel Filho, despontam 
como prováveis candidatos . 

. . Mauro Vasconcelos possui um programa na 
R~d10 Mauã-Solimões. o "Fala Baixada". que oco­
lnca em vantagem. Além disso é vereador membro 
da Bancada de Re~1stl!nc1a às corrupções comanda­
das pela atual administração municipal. Contra ele: 
pe-sa. no entanto, a contradição Je ter participado 
como secretãrio do Governo Paulo Leone. 

)à o professor Eder Rodrigues é de posições 
mais coerentes. Oriundo da esquerda do ~10B. de­
f1ne-!ie como um !;Ociali~ra da primeira hora. Eder 
costuma rotular o correlig1onãrio t\.lauro Vas..:on~ 
celas de "paraquedista''. por ter entr.:ido _c;;omente 
agora para o PSB. A mesma denommaçào I! utih::a­
da para o atual administrador da rádio local. Poubel 
Filho, que está no Partido a convite do próprio V.J.s­
concelo!-. 

O PSB d:scute a po,sibihdade de uma coligação 
com outros partidos, como o PCdoB e o PCB. des­
de que o cand1d.1to ,1 prefeito sei~ do PSB. O PT 
também foi procurado para uma c.:on,·ersa. mas por 
ter ternado a decisão em sua plen..iria municipal. de 
não fo:er qualquer ttpo de colígaç.io ou aliança d~l­
toral com outro Partido. ficou dr fora. 

GLEBA MODESTO LEAL SERA 

VISIJ ADA NO DIA 5 DE JUNHO 

O mesmo acontece ,om a Prdeirura, que ape­
sar de- receber não encanunha a resolução de ne­
nhum pedido fc-ito pdas ,·omunidJ.des. No!' Ultimas 
anos, quando a dt""cis<.io sobre o perce-ntual de .iumc-n­
tos passou põ1ra a competênc a das preft1turas. a Je­
fa5agem entre «!I cond1çõ.:-s .sak1n<.11s da maioria dos 
trabalhadores e o preço das pas~.:sgcn~ tem crescido 
muno. 

O último aumento de 37,6~; fo1 :sup~rior DO ,on­
ce-J1do pela Prefeitura do Rio de Janeiro. que fil:ou 
na casa dos 28~-;. Es:sa dderença. acaba J>Qr perpe­
tu~r O!S pretos Je Nova lguatu em patamJrrs bas­
tante ~le,.3do.s. 

No Dia do ~lt·10 Amb1ent.:, que H' ,omemora r-m 5 
de junho, íl Comiss~io d1.· Ddesa Ja Gl~ba f\lo~t~sto Leal 
de l\.1c111qu1t,1 promove um,a caminhada oté o local p'1ra e,­
tudantes l .. membro~ de- comunid~1de~. Com ess .. 1. icr~1 o 
terceuo ~vento promov•Jo pc'o grupo, qu1"' que a trans­
form~1c;Jo U~, ure.i em reserv., ..:colo~ic;.1, 

NO TEMPO DO BRASIL COLÔNIA 
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Aruslmenre de propned de d.1 CEHAB Comp~i-
nfua Estadual Je- H~1bitação - qul• afirma nao ter nenhum 
mterl"s:,e pdas terras . .,.1 Gleh.1 esti.1 10du1d..1 n~, Serra d.: 
~ladurcira Sua vegttação e Jo tipo Ja mata AtlAnt!<;a 
J1f1..:il de se ad1ar_ n..t Baix"ld,, Flum1ncn."!e, prmupalment~ 
dcpo1.:; que J ft"!;Pão !,;ofrtu um proceno J~ po\'oa.mento 
drsord~n.uJo. 

PJra ar ~o pa.ss,10. o:s interessados Je,;er5o levar ãgua 
ilnis opni11naJo e 21l9uns ahh1t•ntos A concentração t".!t~ 
marcadJ para ~• 8h dJ manhã na Praça Bra 1I que f,,,., 
no nic., J.i A\·eni•f..1 do me mo nomt-
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MURAL 
SERGIO FONSECA, 

Mais que perfeito 
Eu qulse-ra escrever sobre o amigo doente. M3f pii~~ 

Eu quic:era amar pela tercdra vez. 
Eu qu~ra rugtr ao cerco de vidro dos sentidos 
e, na cuga dest1,ta.da. 

reencontrar o meu pr~elro espanto, 
o meu pnmelro medo, 
o meu prlmetro amor ... 

Eu qu,Isera perder nome e identidade 
Fó pra ver quem me reconheceria 
nest:8 carcaça mole e desconjuntada, 
descrente e ansiosa, 
perplexa e româ.nt1ca ... 

:Eu quisera me recolher ao velho quarto 
onde dormia e ainda. dorme aquela insônia 
que em seu bOjO me leva até o teu c,.ome. 
Eu quisera me rever na. tela de teus oll\0$. 
Eu quisera requerer a vida. 
Não a vida que me foi ap~se_ntada, • 
assim, de passagem, sem intima ~evelaça.o, 
sem titubeio. se.rn dtá.logo ou caríct&. 
encontro que se fa-z vaga lembrança ... 
Eu digo a vida. 
a vida que eu pedt a Deus: 
Inteira. 
única. 
1nconsUt1l. 
())mo a túnica de Cristo. 

ANA-TOMICA 

Quando menina, ela só contava pelos dedos; hoje, 
adulta. fala pelos cotovelos. 

13 DE MAIO 

Tornar indefectível o verbo abolir, deixando que 
todas as pessoas se conjuguem livremente. 

TROV&nlANDO 

Por mais que a vida, sem dó. 
faça de nós O outro ausente, 
a gente nunca está só 
se alguém se lembra da gent.e! 

TECNICOLOR \ 
Que adia•:ita a tevê a cores se a nossa realidade é 
em preto & branco? 

CATACRESE 

Mesada de filho de pObre não tem nada a ver com 
fim do mês. É pancada na cabeça que pode ser 
desferida a qualquer hora do dia. em qualquer 
t.empo ou lugar, com qualquer objeto da mobília, 
mesa, cadeira ou tamborete. 

FORTUNA 1 

Tinha tudo P!ª ser feliz: passado, memória, lápis, 
papel e a teve escangalhada. 

--0-

1 
REPETECO 

t: ma1s fácll esquecer um grande a m o r do que l achar um guarda-chuva 

- -·---- - - - - ------ - · 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍNIOS 

IMPORTADOS 

«UMA CASA DIFERENTE" 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA,12, N. IGUAÇU 

CORREIO DA LAVOURA 

NO TEMPO DO BRASIL COLôNIA 
ANTONIO GRILO 

Depats de mats. um rerladã.o, recebemot pela enésima 
vez e:;tc ano o anuncio de aumentos em vários produtos, 
como prefácio da Cala lnúttl do estadUta de Pertcumá. na 
últlma segunda•telra 

O galope lnrlaclonó.rlo aponta para um indlce bem su ... 
pertor a 600% este ano. Isto na melhor das hipóteses .. Eco­
nomistas mals realistas e não comprometldos com a vergo­
nhosa e incessante DJanlpulação dos índices otlclal!, talam 
em mals de 1.000..-r. 

1.000% não delxa. de ser um belo número para projetar 
o nosso desespero e a nossa desesperança no dta de amanhã. 

Pa.ra onde vamos. afln::>.1, tendo no poder essa gente 
que cuida com Inegável competencla Usto slm> de construir 
a nossa ruina? As brasllelras e os bra~.Uelros mats conscien­
tes sabem multo bem que este Pais, não fosse a. lncúrta, 
a corrupção e a vlolêncla lnerentel às classes dominantes, 
estaria, sem dúvida alguma, entre as nações mais ricas e po­
derosas deste planeta multo doido. Os erros que acumula­
mos ao longo da segunda metade do século XIX e neste sé­
culo XX levou-nos a lsto que aí está: wn País de uma fan ... 
tãstlca riqueza. potencial, tardiamente industrializado e ur­
banizado. que abriga um povo de pobre para miserável. Es­
tamos sentados em cima do ouro e comendo na cuia. 

Os teóricos escolados nos modelos de tora, europeu ou 
norte-americano, insistem até hoje em culpar o nosso povo 
que, para eles, revela-se absolutamente incapaz de promo­
ver o salto qualitativo que coloque o Brasil na era da mo­
dernidade. 

A partir desta visão puramente elitista, não faltam atn .... 
da hoje ,- depois de tudo o que sabemos - aqueles que di­
zem que o povo brasileiro é irremedlavel.lnente coi:;rupt;o, 
burro e preguiçoso. São acadêmicos (sociólogos, economls­
tas e cientistas políticos) que sustentam ideologicamente es­
s~ visão tlpicamente burguesa. Evidentemente, para quem 
so enxerga o Brasil de Paris, Londres ou Nova York, somos 
uma sub-raça e não um povo vítima de um cllficll e com­
plexo processo de formação. Encaram-nos, é verdade, como 
se fÕSsemos uma imensa patuléta ,sem nenhum caráter na­
cional, que só deve e merece ser tratada a porrete, indefi­
nidamente. 

Esse comportamento das nossas falsas elites tomou cor­
po ainda no Brasil colônia, alastrou-se ao longo do Impé­
rio e soflsttcou-6e no curso de golpes e contragolpes de nos­
sa ridícula e anti.democrática experiência republicana. Isso 
tanto me parece verdade que os nossos «liberais> e cprogres­
slstas> hoje defendem um vago e lnconslstente e.processo 
democrático, sem explicitá-lo através de mudanças reais e 
concretas das nossas estruturas sociais, políticas e econô­
micas. Liberais e progressistas, na visão atual, nada mais 
pretendem do que envernizar essa velha tendência elitista 
e imobilista das nossas classes dominantes, pois sabem que 
não há transição possível para um moderno estado demo­
crático com Ulysses à frente de um Congresso Constituinte 
sem povo e com Sarney na presidência (este acolitado pelo 
perigosíssimo Antonio Carlos Magalhães, Uel guarda-civil do 
poder militar ainda imperante no condomínio de negocis­
tas inescrupulosos em que se transformou este governicho 
da chamada Nova República). 

A ausência dO interesse popular claramente represen­
tado na Constituinte é mais uma prova de que, para os de 
cima, como diz Florestan Fernandes, continuamos nós, os 
de baixo. à margem do tal cproCesso democ,rátlco~. A in· 
fluência formidãvel dos grandes grupos econômicos, nacio­
nais e multinacionais, das velhas. e novas oligarquias atra­
vés de poderosos c-lobbies, de forte atuação no Congresso 
dão bem a medida de que muito teremos ainda que cami­
nhar e lutar para varrer deste solo férttl os novos senhores 
de engenho, os novos coronéis tipo Ronaldo Catado. Essa 
gente julga que o Brasil lbe pertence e apenas finge vi­
ver numa República Federativa. 

Na verdade, para eles o Brasil continua sendo uma pro .. 
missara colônia dividida em capitanias hereditárias. 

O Henê qutf.! vai ficar 
na soa cabeca , 

DE 21 A 27 DE MAIO DE 1988 

POR TRM DA PIWTRA . .. 
EL1SIO C»IARA 

Ao, rotarianos cabe uma relevante atuação em ben,. 
fie.o dos d ~ protegido,, da infância carente. doi ido<;OS ne­
ces~itados e de qualquer criatura humana às voltas; com. 
as dificuldades e com a, dores do mundo. o Rotary Club de Nova Iguaçu (Leste) reúne um 
grupo de abnegados, dispostos sempre a desenvolver u-
(orços a favor dos ne_cessitados. , . . 

Não têm por hábito alardear as sua.s 1mc1ativ~s . Pre--
ferem agir com discrição, sem propaganda. mas ~ª? tudo 
de si para chegar aos obJetivoc; de uma nobre missa°:· re-­
servada aos membros de uma das cna1s conceituadas msti• 

tuições do mundo. . 
AssíDl agem os homens despidos de vaidades ou am• 

bições pessoais. Não gostam de aparecer nas colunas s,o .. 
eia.is. fogem das entrevistas. afa_stam-se de tudo .que pos• 
sa parecer uma tusca de notoriedade _f~lsa. vazia e con• 
trária aos principias que norteiam as a1!.v1dades de um Ro-­
tary Club. Por isto são respeitados e nao sofrem ~s restn .. 
ções comumente observadas cm ~°:mentarios ~a imprensa 
ou nos meandros da sociedade el1t1sta, que existem desde 
os primórdios do mundo civili.za~o- . 

Compareci a um íantar, gentilmente convidado por urn 
dos membros do Rotary Club de Nova Iguaçu (Leste) 
Gostei muito do que vi e ouvi, no ~ecorrer des~ encon• 
tco informal. franco. simples, agraàavel, onde nao falta-­
ram idêias sadias. projeções e sugestões de iniciativas que 
têm como meta principal o bem do próximo. 

Em 1987. a Organização das Nações Unidas houve 
por bem formular convíte ao Rotary lntecnacional para 
ser um dos membros participantes da Campanha POLIO­
PLUS. cujo fim ê a erradicação cfa poliomiellte e outras 
cinco doenças infecto•contagiosas. flagelos do mundo mo--

derno. 
Em Nova Iguaçu hã muito o que fazer no campo so· 

c:ial Município de elevado percentual de habitantes em 
lut~ permanente contra doenças. grav~s. mo!"ad_ias ?1iserá· 
veis. abandonadas pela assistência social que so _existe n~s 
pronunciamentos dos governantes. tudo aqu1 preosa ser fe1• 
to pela inídativa particular. . . _ . . 

Legião Brasileira de Assis~ê.nc1a. ~reAv1d~c1a S°:1al 
e demais órgãos destinados a cmdar da mfanc1a desvahda, 
dos menores abandonados, dos órfãos e da velhice SC(D 

amparo, só existem para consumir as verbas oficiais. Os 
resultados são precários. nada acrescentam à luta contra 
as desigoaldades e injust'.ças que ati~gem milhões ~e b_ra· 
sileiros. para vergonha de tod~s nos. O quadro e tnste 
e não se pode escondê-lo. Os olhos do mundo o contem· 

piam. há muito tempo. 
As pessoas de boa vontade. os colaboradores. anôni ... 

tnos ou identificados. devem fazer causa comum o com• 
bate às chagas sociais desta terra. escudados no exemplo 
dos rotarianos de Nova Iguaçu. 

--00--00--

Apesar da publicidade, dos protestos e da . mensa dor 
das famílias enlutadas no acidente. provocado pelo veículo 
dirigido por um menor na tarde fatídica de um domingo, 
continuam os abusos nas ruas de Nova Iguaçu. 

Meninos inabilitados continuam a correr nas vias pú .. 
blicas desta cidade, sem que nenhuma autoridade faça al• 
guma coisa para punir os seus responsáveis. 

Do jeito em que andam as coisas. breve. jornais. tele .. 
visão e estações de rád'.o. estarão noticiando outra tragê .. 
dia nesta cidade, de consequências funestas. tão doloro-­
sas quanto as que têm roubado a vida de tanta gente jo .. 
vem. proporcionando luto, revolta e deses.pero aos seus 
genitores e familiares. 

No Brasil hâ abundância de leis. P<!na ê que. por 
omissão. c.cvardia e pu~ilan-midade . em muitos casos não 

são aplicadas • 

A MAIS COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS OENTIIRIOS. 

HOSPITALARES E CIRtlRGICOS 
GRANDE VARIECADE OE :1>rrAS 

I\IIOOMINAIS, FUNDAS, ~~oo.:705 
OR. SCHOLt tORT:"•PtDICOSI l: ------------------ AGORA PARA MELHO'I t.TENCER 

NOSSOS CLIENTES. TEMOS 

Publique o Balanço de sua Empresa no 
CORREIO DA LAVOURA. lei.: 767-1725 

PEOICURE 

rAÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

WE 8PEAK ENGLISR - PXIB zzi;t 
• NTAL CIRORGICA NOVA ESPERANÇA LTOA. 111. t 

Av. Marechal Florfano ~ixoto, 2.166· N.lguaç:u. 161-7746 

, ,. PEDkA BRllADA E P0 DE PEDRA 

,· a fJ ?i·•) ;J ?i • .JiP4 OO~i :.t.:f!il 
TELEFONE - 767-6641 - 767-4117 • • 

,x,,~--<)(l<O-.o<><>«><~><><><~-=-,,..,.><>0<><><><><>00~ =- TELEX 2132334 

1 
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/ Negócio é o seguinte: 
1 

\D.11O r EREJR.11 1'~NES 

o medJc.> t paJJtlco Adio Pereira Nunes, 
Ja falecido ha uns tr6s anos~ era meu amJ-

o Ourante multo tempO ao conhecia o Dr. 
~dÍlo de vi:õta, quando eJe era dtputado fe­
der.1J prlo .llltJ~o PSP Na.!iC;do em campos. 
0 Dr. Adão Pereira Nunes era um daquel~s 
medlcos rnros h0Je em dln, o chamado • me­
dico de familia" Elt> até cõ.5tumava dlze.r 

2ºt~l~[~s '}10':~; :n pa~~::d;ore~e~i:àli~~~~ 
par cama diSS<'I, Adão Pereira Nunes linha 
compadrt::. -:omadres e afilhados de perder 
a conta, 

Meu primeiro papo com o Dr. Adão foi 
num lugar não muito nproprJado. Num_ ban­
co de réus. lá na 3.• Audltona do Exercito, 
na Rua Moncorvo Filho, quando cstavamos 
Eendo proce.s...~dos por subvcr.são, vejam só. 
Na realidttde, subver-'>1vos eram os nossos 
carcereiros, os mUitarcs que havtnm tomado 
cont3 do Brasil depois daquele golpe de 64. 
Antes daquele p a p o rapido no banco de 
réus. eu, o Dr Adão e outros companheiros 
esta\'amo.s presos no quartel do Batalhão de 
Guardas, dep0is de termos passado tima apa­
vorante temporada. no tenebroso Dot-Cod1, a 
casa de tClrtura mst:alada no quartel da Po­
licia do Exército, lá na Rua Barão oe Mes­
quita_ Como estivemo:s em celas separadas, 
tanto no Doi-Codi como no Batalhão de 
Guard~. eu e o Dr. Adão o fomos no.e co­
nhecer naquele banco de reus. 

O velho e ~uma.nJtárJo médico, com :tQue­
Ja ~uo ~abeleira branca. nos dllipcnsou do 
cerlmcn:osc tratamento de doutor Para nós, 
passou a ser, apenas, o companheiro Adão. 

~ e outras lembranças nos vieram à 
mente, mais uma vez. quando, recentemen­
te. e~tlvemos visitando o CIEP Aão Pereira 
~une,. no Irajá, _em frente ao ConJUJlto 
Amarelinho, uma Justa homenagem do go­
verno. liderado Por Leone1 Brizcla ao médico 
e pohtico Que em \"ida, tanto se preocupou 
com ~ comunidades carentes. 

Li no CIEP Adão Pereira Nunes recebi 
cópias de um cencurso de redação sobre a 
Na_tureza O mentno André Luii Teixeira õe 
?Jneira esc-reveu, entre outras coisas, Que 
natureza é o ar puro que ~e IC:ipira não 

pae1ra quimica" A menina Sylv1a , Rosa 
Mende3 escrereu bto: "Os homens estra~am 
a natureza, fazendo desmatamento quel ~a:~irtt;.~~~.? galhos de árvores,' fazen: 

biJi:~~: ~m se PfSS<>-.i.s que têm resJ)Onsa­
Nova I a adzrumstraçao municipal de 

. guaçu renetu:sem sobre isso que o me :;~m An!~ti Luiz ; a menina Sylvla tscre: 
tem sido mal~~ta~ v ~r Igu~çu a natureza 
poucas ãrvores extsteÍlte ao sao cuidad~s as 
nunnado na e· s ~. segundo foi de­
··ProJeto Mud amar~ Muru~ipal, o chamado 
filho do Pref~:º;! • Que e coor~enado pelo 
uma piada de mau u~~f:.°ne. nao Paua de 

,. a ,·thur cantalíce 

• 

Ntgocio t, o .ICgulnte: O! alUDOf do CIEP 
Adão Pereira Nunes e.itáo mals coructruteli­
da necessidade de ser preservada a Natu­
reza do QU{' os marmanJos da Prefeitura de 
Nova Jguaçu 

ADAO E ADE~IAR DI: BAlmOs 

Eu já tinha escrito que Adão Pereira 
NunCe havia sido deputado federo) pt:la le­
gend·.1. do PTB quando minha assessora para 
assuntos de Campos - a Clréa Uma Go­
mes - corrigiu Adão foi eleito pela legen­
da do Partido SOclal Progressista CPSP) o 
partido fundado por Ademar de Barros. Ex­
plica-se; Adão era um autêntico comunista, 
sua legenda natural seria o PCB, mas este 
estava. naquele tempo, na Ilegalidade. Como 
médico, Add.O era amigo de Adernar de Bar­
ros, também médico, dai ter conseguido uma 
vaga na legenda do PSP. coisas da política 
brasileira. 

Depois da anistia, quando passou a ha­
ver hberdade para a organização de parti­
dos d1s mais variadas tcndí:ncias, Adão Pe­
reira Nune.s permaneceu no PDT <ie Leonel 
Brizola porque discordava da linha política 
t raçada pelo., dirigentes do "Partidão" Na 
realidade, Ad~ era uma figura humana" ad­
nuravel e ate sua morte viveu cercado pelo 
respeito de todos os que encaram a pollt.tca 
como uma atividade séria _ Aqueles que náo 
confundem política com polltlcalha. 

ESQUECil\fL'-'IOS 

O jornal iguaçuano '•Calçadfü .. •• teve a 
ge~t_l!eza de ~e entrevistar D e I algumas 
op:moes, conte1 coisas da minha vida Já 
me pergunturam por que omiti minha Pas­
sagem pela '!ribuna da Imprensa, se re$0Jvi 
apagar a_ Tl'1bw~a da minha existência. Não 
é nada d1.sso, foi puro esquecimento. Traba­
lhei na Trlb1.ma de 83 a 85 e dos ~om;>anhel­
r~ de> la f.!'.Uarde- boas recordações, e1i1b<,r.:i 
nao possa dizer o me.3mo do Hello Fernan­
d_es FJlho,. o HeJinho. Mas não !oi tô Lso 
Q,te esQuec1 de contar na {'lltrevista ao "Cal 
çadão". T::imbém esqueci de dizer que 11scre: 
vt algum~s vezes no semanário Novos Ru­
mos. no JO_rnal nacionalista ··o Semanário" 
que cumpriu relevante papei na pohtica na~ 
c1onal, no "Copy De.sk", um_ boletim espe­
c1al1L1do em economia e pOhtica e que era 
feito entre 4 horas e seis da matina. Tam­
bem esqueci de citar o tempo em que fui 
r~porter, redator e depois editor de publlca­
~oes esp_eclaUzad:1:5 em assuntos 1r.ld1cos 
!:°mo o ~?r~al ''Vida Mécllca'' e as revis~ 

Sene~ta , . Dlagno.se", "Diagnóstica" e "Si­
napse Finalmente, também esqueci. mvo­
luntarfamente é claro, de citar que trabalhei 
num outro ~_amai do PC, o •·Hoje', que teve 
curta duraçao, durante a campanha cm que 
o general. Lott disputou com Jânto Quadros 
a pr~ldencla da República. Ah, esqu1cci 
tambem, de contar ao Edu Cavalcantl edi~ 
tor do ."Calçadâo", que trabalhei na :.Luta 
Democratlca··. em três períodos diferentes. 
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Semana Teológica em nosso Seminário 
t.ur~ ~;d~~trl~~ :~ ªv!;t~º~!f!:d:se efs~à :~: c~n';':~:w~io ~1:•cÜ~~ qu~ dar à Igreja 

~~r~O c~~~rr~~~i.:: '}!~ desejam aprofun-
0 ano passado começamos uma auvtdade 

que. a Deus querer, sera conUnuada para o 
futuro: a oferta de uma •·Semana Teológi- • 
ca" cpor ora apenas três dias, Por razóea 
prática&) que, [ie ocupa cienttfkamente e 
pa.storalmente, de problemas humanos e so­
ciais, estudados à luz da divina Revelaç~o. 

O problema da integração do negro na. 

Mosaico 
A cúria dfo:eu.na lembra que a Fe:At& "1 
do .Corpo de Deus ser6 celebrada no aeu: 

dia proprlo: na qulnta-feha d1a 02 de ju­
nho_ Embora não seja fttbd1J é dia santo 
~m a obrigai;ào da participação na s. Mls~ 
... a e. na medida do pc,&1vel, com ab&tençáo 
do trabalho. e o m" acontece-u com vâr1os 
dlu santas que não eram tertado.s , por ex. 
Eplfanla, S. Pedro e S. Paulo. Ascensão do 
senhor etc:'• é possivel Que em futuro f'Ió­
x.tmo t.a.mbém a Fe.sta do Ccrpo. de Dtus '"•a. 
~~:o 1:'~~te~rutl transtert(b para O d~-

~~o df :~:~a Fé c!~Óu~rra o desafio pro-
A luz da Fé gostoriamos de enriquecer a 

T_eologla com 5ugestões concretas que nos 
sao propostas oor noss().) irmãos e irmãs de 
raça negra e pelas experiências de uma dio­
cese que em grande parte, provavelmente em 
sua mataria, consta de uma população ne­
gra e mulata, • Nosso Seminário Diocesano Paulo VI rea-

lizou de sexta-feir~ dia 20 até hoje .sua 
segunda Semana. Teologica. O tema foi o 
Negro: Espiritualidade na Teologia Negra,,. 
Igreja e Teologia Negra. Ecumenismo e CUi­
tos africanos. A Semana Teologica é um 
esforço de . aprofundar o estudo de cert01 
problemas a _ luz da Fé, como contribuição 
para a Doutrina e à Pastoral de no3$a. Igrtja. 

O rato de Jesus Cristo, o FJlbo de Deus, 
ter-se encarnado no seio de uma hlha do 
Povo de Israel. no seio de uma m Ulher se­
mlta, membro do Povo que Deus tscolheu 
como sinal histórico da escolha de todos oS 
Povos, faz ~ histórla d3 salvação comec:ar 
um novo penodo _ O pequeno Povo de Israel 
assume, graças a Jesus Cristo, o que era ~ua 
missão: anunciar o mistério escondido des­
de séculos a todas as nações do mundo. 

Com Jesus Cristo explodem os limites do • A comeml)ra~âo do d.ia 13 de maio 1cen­
primeiro Israel e o pequeno Israel, ~em per- tenário da Lei Aurea que aboliu a es­
der o seu car.::.ter de Povo eleito, vê pela ctava.tura.. esteve no Bruil em geral mar­
cruz e r.essurreição de Cristo alargados os cada de contradições De um lado c:s que 
seus lirrutes atê os confins do mundo. Em bateram palmas. Do outro os que, conslde­
Jesus Cristo tcdos os Povos sio O novo Is- rando a sorte do negro nos cem anos ~ssa­
rael, Povo escolhido, Povo de Deus, Povo sa- dos, não viram nada para comemorar De 
cerdotal e Povo messiânico. !ato, o grande problema continua ~endo o 

A expansão do cristianismo no espaço mesmo, para negros, mulatos e brancos: a 
greco-romano trouxe Inúmeros valores à integração do Povão no processo social. a ci­
pre~açãOdo Evangelho e à orgaiiização da dadania plena e real para 80#/~ de brasileiros 
Igreja. A civilização semíta-greco latina dt: tod:..s as cores que vivem marginalizados. 
marcou também os mais diversos Povos. Já Lamentavelmente a As.semblêia Con.st.ituinte 
se falou da europeização do mundo: em cer- não tem avançado, mwto na wlução de::.te 
to momento através da IgreJa que revestia problema 
sua pregação de formas européias, em certo 
momento_ através da colonização ~um1da 1 • Para v~tar ~ua Mãe, grave-mentt ciOt-n­
pelos P_a1ses euro~cus, -~ª!ses crlstaos, n os te • JO par Italia. nosso pro-rtga­
dlver~o., Povos nao cristaos_ Basta ver a rlo-ge;al~- ~artofo~eu Bergese, paroco de 

~~n~~~é~~i;
1
;:;:, ~~ ª!~~;:,r ;~:~~r~·ad~i!~ Cruzeiro do Sul. 

da Afrlca, da America, da ocennia para re­
conhecer-se a penetração da cultura euro­
péia no mundo inteiro . o mundo continua 
dependente da Eurnna 

Em sua atividade missionária a Igreja. 
que saJu da Europa mundo afora, sempre 
esteve e ainda está profundamente marcada 
pela cultura européh.. Esta Jgreja que rio 
século terceiro e quarto soube assimilar a 
cultura greeo-latina mal s tarde receber a 
cont.rlbulção dos Povos germânicos e fez da 
m!.stura deste~ numerosos elemento.s a in­
fraestrutura de sua ação mis-'i1onàrla. flxou­
se tanto em suas tradições européls que em 
elementos fundamentais não ~oube as.s.1ml­
lar as novas contribuições dos Povo., missio­
nados. A questão dos Ritos, na Chino. do se­
culo 17-18, é a demonstraçao mais clara des­
ta tncapacidade. Na história das mi.-:i.sões ve­
rifica-se frequentemente que a Fe anuncia­
da pela IgreJa e-.tava marcada de elemt:-n­
to.s europell.'>. 

Nunca faltaram vozes proféticas que ten­
tavam a integração de elementos nao-euro­
peus à vida e à estrutura da Igreja ?i-las 
e!SCS prõfeta, eram Isolados, margrnall:z.3dos 
e mesmo per~eguldos _ Foi prectso que vies.se 
o vaticano lI em nossos dJa.s (1962-196~), 
tão carreg9dO de valores do mundo moder­
no. tão sen:uvcl u.os ··~,na.is do$ tempos", 
para que se modificasse a visão das missórs. 
Agora nâo ~t prccura tmpar uma Fe tui-o­
pelzada cm todos o;, aspectos, mas be tenta 
uma aculturJ.ção da Fé à situa~ão de cada 
PO\'C. 

A pratic3 no entanto estJ. multo lonr:;e 
ainda da teoria Ne-m sempre alnda se dts­
cobrlu a mant'lra de asnmHar dados do P~\"O 

ne-~ro à nossa TeoloKla. à nos a a Moral,_ n 
noua Liturgia etc No~sa renr:d.o tcologlea 
dt-ve ajudar-nos a coloc.ir o Povo negro no 
s tu devido lugar· dentro da. Igreja, como 
Po\'o nt'gro que~ com todtJ;s os \·alares da ne­
grH udt", faz parte do Povo de Deus E por-

• Na terça-feira passada reuniu-s~ o, pres-
bitério de nossa dloeese, para tratar das 

finanças de nossa Igre1a particular. ~'erlll­
cou-se a mão do relatono feito por D. :i.drta• 
no que 90 ,, dos dinhe.ro.s utilizados pela dto­
cese são ajudas de fora. írmãos .1!0.Ssos_ cue 
solidários conJSCo e com nossa diflcil situa­
ção tenta!tl ajudur-nO.-i c-ri.SL•unente- A ne­
cessjdade de f11rmar um patrlmômo sufi­
ciente -1ue mantenha os sen-1ços pastorais 
mínimos e n remuneração digna de nossos 
agentes de Pastoral. a com~ar do.s padres. 
é um desafio serio que procuramos enfren­
tar no.s, proxlmos nncs. 

• NO:,.S3 Cârttas Diocesana continua f~-zen-
do esforc;O::t para colabOrar na .soluçao de 

vario.s. problemas 50Ciais que e!rru;am no::,­
sa. Baixada. Entre eles: o problema_ de sau­
de. a aJuda nece......saria para construir ~u re­
construir o::; barracos de nosso Povo atmgtdo 
pelas enchentes de janeiro e te\'creiro, a 
ronstrução de ~as modesta:io para pes.,,oas 
de!'abrlgada.s 

• o Movimento oe Beltm é uma inlctaUva 
de nosso. d1oce.se em colaboração com 

irmãos n03.Sôs da Alemunhã Procura dar 
atendlmtnto às crlanças de nos-sa.s favell.S. 
No momento são ntlngida.s cerca de tre2en­
tas crianças: em duas favelas diretamente e 
e-m duas creches O trabalho con.si.Ste. atra­
ves de três pessoa:; llbt'radas, em fomectr 
uma alimentação forte ao melo-dia e em ta-
2er a conscil"ntizac;ão doa adultos .para. aos 
poucos. se libertarem da mlsf:ria a qual os 
('Ondenam a~ estrutura.s elltt.stas de !'10..iSO 
l)lllS. 

' • A todo:, os irmáo~ e irmãs da Baixada 
Flumlnewe. dl' nossa dloct"se dt.3eJamo.s 

ptla SOienidade dt.• Pentt."co:stes. n eia te do­
mingo, .u craç'.ls abund1ntcs do ~p1ríto 
Santo. 

Bar e Pizzaria Temos suviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
conJôcionado 

- Parm .. 9ian" 
Canelonl :_ Ravioli 
hotdalidacie i • 
Italiana 

Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 Som ambit>t1te 

Sorveteria 

ll'-.1 !\'OVO PONTO DE ENCONTRO 
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SERVIÇOS 
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Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEl 

PSlCôLOGA 

PSICODIAGNôSTIC'O E PSICOTEP.APIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.•-tetra das 13 às 20 horas 

convêlllo.s: ECO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
ooi.eorn LEOPOLDO 

RUA l'.ROF. PARIS, N' 58 - NOVA IGUAÇU/RJ. 

SUELI MEIRELLES ROSA . _ 
·,:. 

l'SICOLOGA - CBP - 05/11601 

erieutação à gestante - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Borirlo: Diariamente, das 8 às 19 horas 
C.nsultas com hora ma.reada - Tel.: 167-3325 

AV. SANTOS DUMONT, 204/202 - CENTRO 
NOV-A IGUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. )~ÃO MORAES COSTA - PETROBRÃS 

OONffNIOS: GOLDEN OROSS UN!l\lED -.;;;;;:;ri 
ADRFFS, COCA-COLA, AMIL E

0

BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 
Telefone: 767-0396 - No•a Iguaçu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
MÉDICO 

CR"M 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(Angústia -:-- Ansiedade - Depressão e Assistência 
Ps1cológica ao paciente terminal) 

Terça a sexta-f,eir-e., das 13 às 20 horas 

Consult. A v · Governac:!or Amaral Peixoto 271 
Sala 104 - Telefone 768-3360 • 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

' co .. t.~~u,1Ju.iz ~4oa~if 1ho~'i U'.c(•d'o, !:i8-S."0:.'.'-J1 IQ'J~ ,fL 

l'ws,; AL1a Bar.to de P,r.a~$i1,11'!<Jai, •~ - Apt.o 10'. - ~10 .~ 1<1,...,,t'> 

CONSULiAC0~1 HOFIA.UARCAOA-TEL 7•· 
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ólKA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTDA.) 

• ôOULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRôPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otâvio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

~-

FARMACIA FAVORITA 

~ 
~--

4 
COM 10% DE DESCONTO 

RUA Dr. THIBAU, 181 CENTRO - NOVA IGUACU · TEL. 767·0799 

MEDICAMENTOS 

DE 21 A 27 DE MAIO DE 1988 

Sérgio Santos Cunha - Um Trovador 
CELSO MART!Ní 

Dlzendo a.sstm, sem mais detalhes. a+.é _que eu me!mo 
não me entenderia Ê que tenho tanto& aJI11gog trova.dorea 
alguns restdmtes aqui m~mo em Nova Iguaçu, que d~v~ 
então esmiuçar a ln(ormaçaoc t, devo ser mais detalhado, 

conheci-o fpor melo de cartas e tuas ca.Metes, já. há 
mais de dez longos anos A epoca ele morava. em. f1orest(,. 
poli..s cPRJ . oepols and?u correnc~o pOr ~,uti:a,a cu1ad~s dQ 
Paranâ mesmo, seg\l.Ju a~: a .Amazonla íp~e1ro o Para, de­
pois Rondó:Ua, e agora esta de v~lta debaixo das &0mbra3 
dos plnhelrals, talvez p ar a apreciar melhor a dança dos 

tangarás. 
Trat:1-se do poet:i. trovador e esperantista-espirita Sér­

gio santos ~nha. cujas trovas dizem melh?r do que o seu 
valor como ex.imio mestre na arte de compor quadras. E'l-l~ 

Enquanto se faz ptlhérla. 
nos mais altos patamares, 
embal.xO, o honor da mi3éria, 
vagi1ela rendam.do os lares . 

Evangelho, &spirttisnlo 
e Esperanto - três estrelas! ... 
E os olhos do Ceticismo 
não veem, fingem não vê-las! ... 

Jamais a vida., tão sábia, 
dá privilégios a. alguém: 
traz de volta um rei da Arábia 
na pele de um João-Ninguém! ... 

Na vida de tudo um pouco 
eu posso dizer que fiz: 
Amei ... lutei como um louco .. 
e morro pobre e infeliz! 

COLÉGIO LEOPOLDO 

"Renascer" - mito, necessidade . 
ou esperança! 

o homem primitivo buscava sobreviver. Precisava con­
tar com a Natureza, que nem sempre colabOrava e lhe era 
então, misteriosa e imprevisível. 

Tentando entend~r e se adaptar, c0meçou a formular 
explicações. Surgiram os nütqs. Junto" a eles. esboçou-se o 
pensamento religioso, Isto é, a idéia de que ''forças m~ores·• 
premiavam ou castigavam seus atos. A chuva que fertilizaV'a 
toda a Natureza, era um prêmio, assim como a seca que a 
arra.sava, era um castigo. As mulheres que davam ã. luz a 
muitos filhos aumentando e fortificando sua tribo. eram 
também um Prêmio. A fertilidade, de uma maneira geral. 
era uma bênção dos deuses. 

caminhando no tempo. encontramos o povo hebreu. com 
quem se originou a Pesach (Pâscoa), festa com que come­
moravam sua saída do Egito depois de doloroso cativeiro. 
Para eles, a fertilldade também era uma necessidade. par 
serem uma minoria que· precisava se manter unida e forte. 

Continuando a caminhar no tempo, encontramos uma 
outra minoria perseguida por suas crenças religiosas: o !)Ovo 
cristão, cujo Uder foi morto na cruz. coi~cldent.emente na 
mesma época em que se comemorava a Páscoa judaica No 
terceiro dia, após a sua morte, ele ren~e mats vlvo e _mais 
forte que nunca, na fé de seus disc1puloo. Era. a Pascoa 
cr1stã., q u e se comemora até hoje, em um penedo môv~I. 
de ano para ano, que varia entre 22 de março a 25 de abnl. 

Desde então, no domingo em que se festeja a ressur­
reição de Jesus Cristo, tornou-se hábito trocar ovos. que an­
tes eram ovos mesmo, símbolo da vida e da fertilidade. em 
seu estado natural. como era costume presentear entre os 
antigos egipcios, embOra o seu uso como "ovo de Pascoa" 
seja um costume atribuído aos Teutônicos lalemãesL 

Mais adiante no tempo. os ovo:s de Páscoa passaram a 
ser fabricados e decorados, de chocolate, supostamente por 
coelhinhos graciosos, que sabidamente são os animais que 
mals procriam. 

Interessante também é descobrirmos que o mes de abril 
(Eostermonath). para os saxônicos. comemora\·a a morte do 
inverno e a "recuperação da vida'', 

coelhos e ovos. Fertllldade e renascimento. Dois temas 
presentes na história do Homem. 

Páscoa, que se originou do sofrimento dos povos: judeu 
e cristão, onde alguns pagaram pela. incompreensão de 
muitos. 

Trocar ovos de Pâscoa. é reviver a cada ano, a esperança 
de uma nova vlda. onde nossos atos e nossas escolhas pode· 
riio nos fazer renascer para dlas melhore~. 

AMANDA RAPRAEL CARDONA (12 anos> 
Aluna da 7.ª série 
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DE 21 A 27 DE MAIO DE 1988 

ESPECULACÃO CONVENCIONAL 
' J. ~IENEZES 

A.gora e tudo ou nada' 
Os prett'n..'-O!t candidato~ a prefeito r à vereança perde· 

tam de vez todo o senso etlco <se é que eles o pouucm), tor­
nando cada vez mais frc-qucnte as conversas ao pc do ou­
\ Jdo, cada um. com mator ou menor i.ofrrguldâo, pretenden­
do conquistar a simpatia. e o voto dos convenclona1s 

A maioria dos candidato$ a prefeJto se coloca como o 
s::randr redentor, aquele que virá para sah·ar a moclnha 
bOnita dn.s mão.s do ,1láo. Cada um procura avançar mais 
do que o :seu concorrc-nt~ em propostas mirabolantes, ofere· 
ccndo cargos. financiamento J>3ra a campanha etc. 

Dentro dessa pohtica do t<~ma la, dá cá. como podemos 
atreditar na sincerlda.de ldt'ologlcn n!lrmada. e renCLrmo.da 
por e~se.s senhorN? Na vrrdade. assim me parece. os nossos 
políticos agt>m e pensam como se a.lndo. estivéssemos nos 
tempos dos coronel•. Essa f:ente- no fundo. só entendem 
o exercJclo da vida pública atravlis de uma ótica cUentellsta 

e pe~!~:1d~tal'lcstr principio, Indago o.o amlg~ leitor: como 
faz rmos p:irn passar ao:s eleitores uma vlsao da polit.lca 
érf~ e bem tntenctonada, de pleno respeito aos anseios Po-

'6 ulares? A brm da verdade. exlstem alguns companheiros 
P C'ompanhelras bem Jntcnclonados, que desejam realmente 
~udanças estruturais ne,ste procl"sso de ação politica vlclo­
w e ,·1ciado. Mas é de se lamentar que, dentro gos partidos 
políticos. esses companhelros e companheiras sao discrimi­
nados por sua ousadia e coragem 

Pessoalmente. não \'eJo pcrspcctlV!-5 de mudança nesse 
-auadro tendo em vista que as eletçoes no Bra~ll perma­
nrce uin instrumento de Jegttlmação do l)C!der das eternas 
classes dominanteg e burguesas. A corrupçao e a força do 

der f'COnômlco corromperam de vez o processo eleitoral 
: Brasil, lnvlabll1zando a projeção política dos candldatos 

pop~:-_nos a eterna esperança de que um dia o nosso 
po,·o se organizará através de uma verdadeira e profunda 
consclent1zação popular. a partir dos ... sindicatos e de todas 
as entldade,s que revelam a organlzaçao das bases numa so­
ciedRde clvU altamente politizada. Quando isto ocorrer - e 
nossa luta é neste sentido - o nosso povo terá definido 
0 seu perfU nacionalista, capaz de definir o seu próprio des­
tino como nação livre e soberana. 

-l t 

CINE IGUAÇU - "Erótico 2.000" (filme de sexo 
<Xplicito). com l\1arin• Frajese e Ernest Duic, e '1Tesão 
da minha nda" (filme pornográfico). Censura 18 anos. 
Horário, 13h30m- 15h - J6h30m - 17h20m - 19h30m 
., 21h. Praça Antonia Flores Te:xeira. Tel. 767-0219. 

CINE VERDE - "História de ó" - (Produção 
americana) com Sandra Wev, Resa Valenti e Manoel 
de Blas. e "Sexo por todos os"lados" (pornô), com )esse 
Adams. Censura 18 anos. Horário. l 3h30m - 15h -
16h30m - 18h - 19h30m e 21 heras. Praça da Liber­
dade. Tel. 767-7264. 

ClNE ~ENTER 1 - "A vingança de o predador". 
Filme de açao, com Sreve )ame, William Wallace e John 
Rya n. Censura hvre. Horâno, 13h - I Sh - 17h _ 19h 
e 21 horas. Iguaçu Center - A,·. Marechal Floriano Pei­
xoto, 1.480. Tel. 765-0767. 

• _ CINE CENTER 2 - "O ulumo imperador" ( Pro­
àuçao americana). História do último imperador da Chi­
n_a._ com Peier O'Toole e John Lone. Censura livre. Ho­
rano: 13h - 15h - 17h - 19h e 21 horas. Iguaçu Cen• 
ter - A,· Marechal F!onano PeJ.Xoto l 480 T 1 
fone 768-0767. · · - e e -

CEDI 
CORREIO DA LAVOURA 

O PMDB E O CHABU 
:ltAURO REGO 

Esgotou-se o pram e a hlJ)6tese de adiar lndetlnlda­
mente a sucessão dlretn Q.Ut dCYla t,er precedido a Nova Re­
públlea, porque o Governo Sarney sucumbiu ao pe,so da Ie­
f:!'.ltlmldade t da capacidade de gerar to.tos Pohttcos. Esta­
mos num final de feira, vivendo conjunturas articulada, que 
punrm o trabalh_o honesto, enquanto, por outro lado, es­
tlmula a sonegaçao. a e.spccutaçao e a tratlcãnrla. Cada vu 
mais este sistema, dcfend.ldo pelas Forças Armadas, empur .. 
ra os brasllf'I~ e .as brasileiras para a marginalidade e o 
crlmc. Hoje, no Pai~. quem não rouba esta roubado. 

~panha e Portugal, dit .. :1duras que duraram multo ma.1.s 
tempo que a nossa, não tmpedlram que a democracia loRo 
tlzes.s.e nasc<'r lideres compC"tentes e capazes. Infelizmente, 
estamos condtctonados, novamente, a caminhar com os de­
mocratas• do Ulysses, que votarU..O o capitulo flnal da. Con.$­
tJtuinte <o capitulo da.1 Dlspaslçôes Transltórta.s> no final 
deste mCS. Cartas marcadas com inquilinato de clnco anos 
para Sarney, ou dignidade pet>medebtsta na tentativa da 
reconstrução deJte Pais de roubalhelra? 

Ninguém sabe exatamente o que val acontecer, mas 
cxlsl<' a esperança que o PMDB nüo entre defln.ttlvamente 
para a historia como o partido das mentiras, fraquezas • 
covardias. t a hora do julzo !lnal. Apostamos nos consU­
tulntes do PMDB e na ordem do dia que será de quatro anos 
para José Sarney, par entender ainda o partido, na essên~ 
ela, um partido de oposição - excessão feita para Ulysses 
Guimarães. caolho de 84 que, Inconsequente, não teve cora­
gem de assumir seu papel presldenclal. 

Duzentos anos atrás, um povo não sabia o que ta su­
ceder, mas alguma coisa deveria acontecer - e dentro de 
pouco tempo. De rato, logo depois acontecia a Revolução 
Francesa Portanto, se na votaçao do mandato do Preslden .. 
te Sarney der cchabU> CPMDB amedrontado votando cin­
co anos, é dando que se recebe), os braslle1ros e as brasilei­
ras terão mais é que enfiar o dedo ... em qualquer lugar. 
Se recicle e 'tiva a França I Liberdade, Igualdade, Frawr­
nldade ! 

HÁ PRECISAMENTE MEIO UCULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL· 

É inaugurado, solenemente. no dia 13. em tôdas as 
escolas estaduais e municloaJs, o retrato cto Presidente 
Getúllo Vargas. A resp.:1to, realiza-se solenidade no 
Grupo Escolar Rangel Pestana, o ,:-ide estiveram pre­
sentes, além de professores e numero..c:os alunos. o ins­
petor regional Mário campos, Dr. Getúlio Moura. Prof. 
Leopoldo Machado Barbosa, dtretor do Ginásio Leopol• 
do. Profa. v~nlna Correia. diretora do Grupo Escolar 
Rangel Pestana. Sr. Lutz de Azeredo, redator-chefe 
deste jomal, e outros convidados . No mesmo sen":ido, 
o Circulo de Pais e Profe.ssores de Iguaçu fez realizar 
no dia 13, uma. solenidade nos salões do Esporte Clube 
Iguaçu. Preside a solenidade o dirigente máximo da­
quela entidade, Cel. Sebastião Herculano de Mattos. 

-::-

o CORREIO O.\ LAVOURA publica em primeira 
página, na sua edição de 19 de mato de 1938. o radio­
grama da Secretaria da Presidência da República, ln­

formando sobre a U:-:1tativa de golpe das força') inte­
gralls7Js de Pllnio salgado. na madrugada do dia 11, 
que culminou no frustrado assalto ao Palácio Guana­
bara e ao Arsenal de Marinha 

Relação dos alunos da 5.ª série do Grupo E.5colar 
Rangel Pestana. diplomados em 1937 e que receberam 
.;eus diplcmas a 13 de maio de 1938: Alexina Ferreira 
de Souza, A.snléa Neve!). Céllo Barro:;o, Oa1va Vaz Mar­
' ,:is. Darcy Chuft. Ellzabeth de AraúJo. Elza Gome,. 
Frleda Freidank. Hllda de Oliveir.1, Hortencla de car­
valho, Ida Giraldo. llko do Carmo França. Jandyr 
Gvnçalves Dias, Jose V1larlnh0, João Baptlsta de Oli­
veira, Lllla Moura RAunhclttl. Luc y Leite Machado, 
Maria das Dores Barbosa. Nair Rodrigues. Noemla 
Aguiar B1ttencour... Nydia Llcurcl Onileda Sampaio. 
Raul Antonio da Silva Jr., Rosália Garrido, Rubens 
Ct:sar, V"ra Figueira de Araúio, ve-:itna Guedes, Wanda 
SIiva de 01tvelr11 e Yvonne Selem Cl!:'E CENTER 3 - "Cnação monstruosa" ( ter­

~,or-f 1cçao 1. ,_om Dand Allen Brroks, Amanda Pays e Tu­
l9ah8Jlsam. Cen, ura 16 anos. Horário: 13h - 15h - 17h ---~---~-- ---- - ------ -

e 21 horas Iguaçu C t A M 
Pe xoro. 1460. ·T,l. 768_0~~r - "· arechal Floriano 
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REFLEXÕES SOBRE EDUCAÇÃO 
Repensando o processo de mudanças 

JOAO BATISTA DA SILVA 

Sempre que reneumo., ~bre algo construtivo em prol 
da humanl~ade temos uma. noção genértca sobre as eflclén­
claa, drflclt:nclas e lnsuticlenctas do gênero humano e dos 
dl!rrentes mecanismos e alstf:"mas soclaU por n6s criados 
e conservados. Em consequência, DOS!& resposta mata lm~ 
dlata é dlrt'cionada para algum programa ou tonna de ati­
\1dade:s relaclonada.1 com educação. saúde. trabalho e w~r. 
que favoreçam o ser e o fazer social de cada um de nós 
Acre<iltamo:1 que estas reePost.3.1 são resJ>OSta1 renetldu lm~ 
penaadamente, lsto porque :são idéias herdada.a fruto do 
nosso relacionamento cotidiano. São a recitação 'indlvtdua­
ll~da da.a oplnlõe, alheias que~ a partir de uma prlmelra 
~:':' ;~prf!_receram coerentu e se transformam no d.1.-

E!'tretanto, ao pensarmos mata protundamente-eebre a 
questao, _a procura de algo que allvie a crescente dt""~rdem 
e turbulencla social, abandonamos a DO&Sa resposta an~­
flºr por se torna.r Inoperante. Conclulmos que algo seme-

ante ao que nos pell3amos já foi tentado, Jã foi expe­
renclado e sem efeitos relevantes. Quer parecer então q,uc­
:á~:a.necessãria uma abordagem radical de toda a proble-

- ~ evidente que qualquer mudança, qualquer recon.stru-
çao _impl1cará, Inevitavelmente, demolição. acomodação, 
subslitutçao e reaproveitamento. Qualquer proposta de mu 
dança lrá remover algo, mas esta remoção não estará ao: 
bre a bas~ de mero praur ou interesses de wna. mlnorta 
Ela devera estar voltada para objetivos e metU" comuns e 
convergentes entre as partes envolvidas. As mwsa.ncu 
fertdas por Pl~tã.o em c:A nova república,, hâ mm .. ':t,~~ 
tnll anos, já nao seriam aceltáveLs. Hoje. a noaa lllllledade 
exlge formas diferentes de ação de cada ind.ivíddil,..entre­
tanto todos sentim_os que reside ai a necE'S6.ldade de mada.n­
ças, de reconstruçao, de atualização. 

Q~do. como e por onde começarta esaa reconstru -
da sociedade? Entendemos que os diferentes segmentos~ 
sociedade deve~ assumir os seus papéls e, de uma forma 
harmoniosa e mtegrada, buscar o caminho a ser trilhado 

A religião, a políUca e o dinheiro constttuem a trilogia 
básica d~ dominação da sociedade e são, também, 0 ponto 
de equlhbrio dessa sociedade. A Educação desempenha wr. 
papel fundamentalmente lmpartante nessa trilogia. Qualquer 
~roposta de ll!_udança s igniftcaüva nessa trilogia deve par­
tll' da Educaçao. Portanto, cabe à Educação uma fatia ex­
pressiva do bolo da mudança •. 

O educador precisa perceber o processo educativo como 
um caminho para a liberdade e. assim percebendo e agin­
do, deve favorecer a busca dessa llberdade. O educador eleve 
ser um agente de libertação. 

Oport~amente, todos os segmentos da sociedade bra­
sllelra e;;tao passando Por um profundo processo de mu­
dança. O _sistema de enslno do nMSo País, nos seus trê 
grandes mvels.. reclama por mudanças. sérias, eficazes, ca­
pazes de assegurar as respostas por nós esperadas. 

É bem verdade que a crtse educacional brasUetra cons­
tltut apenas uma das part,,s da problemática mais ampla 
expressão de condições econômicas, politicas e sociais qu"' 
configuram uma sociedade profundamente injusta e desi­
gual, que vem asrlJdando a grande maioria da população 
Na medida que se conquista o espaço para atuar de rorm, 
cntlco-reflexi\'a o educador se compromete com a respon­
sabltldade da mudança e deve atuar como aquele que: -
«domina dewrmlnado conwúdo técnico. clenti!lco e peda­
gógico .. 

- t capaz de perceber as relações eXlstentes entre as 
atividades educacionais e a totalidade das relações sociais. 
econômicas. politlcas e culturais em que o processo educa 
clonai ocorre, sendo capaz de atuar orno agente de trans­
formação da realidade em que se Insere. assumtndo. assim. 
seu compromisso histórico. 

O Prof. Joã o Batista da Silva, é Diretor de Ensino e Pesqui­
sa da Faculdade de Educaçio OSôrio Campos, ABEC .,Nilôpoli 

UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GELO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMI\NDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NHJ 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

COMÉRCIO ~ REPRESENTAÇÕES , 

V'Fronlio 
RUA PROF. VENINA CORREJA TORRES, UI . OR..409 

N. IGUAÇU - Ri 
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"CL" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 
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O FASC!NIO DOS SELOS DE CU BA 

05 Qureios dr CU.ba colocara.m tm cfrcuJa('âO, a~ se­
icuiDtes tmi&:!ôes: 

f,2 J0. S7 _ Sl-Oco, coo1ell'X!~1;~:ra~:~o Fll1:1tt1ka IbeM-
.-\mer1c.,1na - J:.,o.l 

cs 10_87 _ xx Anh·e-rsarlo do Dia do ouerrJlhelro Heróico. 

,,:, lC Bi &rit comemorativa "História LatJno Americana·• 
,n serJcl. 

7 11 87 _ ;o.o Ant~n;ario da RevolU('1o de Outubro 

19 11 S7 -.. :~1e~~~r;~r~\.f.:'ri~~: ~~~~r~arlo do Es-

12.0J .88 _ ~r: J:~~~~~J:~ do 170.
0 

Ant,:ersárlo da Es-

15 0:2.88 - Süie comemorativa •·Cogumelos" (Hongosl. ~ ... 

..4.02.e8 - XXX Anh•ersário du ··oomuntcaçõcs Re\'oludto-
1 

nàrias·•. 

c-S.03.88 - X.XX Aniversário da ··m Frente M.ario Muftoz" 

u 03 88 ... XXX Aniversário cte "II Frente OrlentaJ F'I'ank 
Pais". 

:o.03.S8 - Suie comemorativa do •·ota das Mães" 

os tcab&lh<>s de Jmpressão toram executados em papel 
, t..imo (touchel. pela OOPREFIL. 

Absolutamente UrJos, nada apresentando d_e irregularl os 
cio.,,, de Cuba oferecem u.m t..-ampo de co1ec1omsmo dOb mais 
ascinantes particuJo.rmente da pen;pec.t-iva cultural. OS 
rlmeiros ~los dest~ pais - 1U1a e republiea da América 

CEot:ral. a maior das :;.r;;mdts Antt1has -. ~urgiram a 24 de 
bril de 1855 (··I.sla de cuba. b.tjo Ia domtnación e.,panola"_), 
.os \·aoJtc.s de 1 .1.r. iazuJ nr.:it-i l 1 tw:rdel 2 r fcarmm 
.Scurol. e ~ r 1ro>.Ji JarnnjaL 

Colecionar selos po::.tais de Cuba é um empreendimento 
-nWto vali..so. ju~tlll~ente dn!do :ao im('nso cabedal cultu­

' :1l que estu ünhetas mcerraru. 
as 1ntuc~sa..1os podtrâ!i e~rever para o s~gulnte ende­

r<;o: - Empr_,,.;a dt> C .. rreos, Prensa y Filatelia - Aparato 
r,stal. !000 - léat_na 1 - CUBA 

-o- -o- -o-

• No dia 23 de faneiro dei e ano, na cidade dt Cata­
uases, MO, foi funda.da por um grupo de filatelistas, a As· 

to<'lação Fllatélica de oa.taguases.. 
Sua prorramaçiio para o corrente exercicto. contém os 

gulate.s d~ues: Reuniões - Pale.tras. Mootras Per­
anentes no& corre!""- 1,• Circuito FllattUco E.st\Jdantil. Ex· 

!Elç-âo FU.a.tl-lica e AnJversàdo da Impr~n:-a FJatéUca de 
:ataeuasts. 

os nD&SOS ma:t.s efu.,ivos cumprimentos ao mestre Béllo 

~=~ d~i~~~~~i:X~teP~t3~~ CE~~~~~ 
ataguases, MG. 

• POSTA RESTANTE: - Professora An:ia. Maria Cow• 
<rt ,casemtro de Abreu-RJI .São sei .!-e os méritos de ncs· 

,3 coluna estão con..q,ntãneo.s com os seus elogi.01. Monteiro 
abato Jà not- ensina,·a que "'a beleza das coisas não reside 
elas, ma.\ t;J.0.S olhos que as vt:em00 5eja como for. !Ua carta 
u m.e.stimulo para que eu procure fazer l!empre o melhor 

1u;to fj::ir .g.i.do 

• Conselho da Semana - Catâlogo de utos emprestado 
ccrr:o o eorvo que Noé soltou na Arca Vai e não volta 

/"laU: • 
-0--0--<>-

osso E:1/DEREÇO: - Cai.u PoStal, 77.1.0 - CEP 26.001 
Noova Jruaçu•RJ 

AMOR EGOIST A 
RUY AFRA'l/10 PSIXOTO 

M •- egoí .. ta an doar do que aceitar 
e t.l e trJnba emoção chamada amor 
~ ~os leva, afinal. a cn1c1tar 

o bom sen~o, da mente o con~•Jtor 

E a tudo que a raz.ão faz su~pe1tar 
entre o bem e o mal. a própria dor 
acaba. finalmente:, em empreitar 
b<:bcndo o amargo fel •=lador 

Por 1,to é: que, em verdade:, no1 comove 
muito menos em ~rmos enganados 
pelo amor de: quem tanto nos promove 

..10 que. enr-anJdo!' c-ermc,, nos proc amos 
"º ,e .o amor rle ~onhc-, a1mepdos. 
J: r aquda a qutm t.1nt:, Lieseiamos. 

llubllque o Balanço de sua Empresa 
'.lo "Correio da lavoura". lei. 767-2725 

CORREIO DA LAVOURA 

1ERRI Administração e 
Conlabilidade 

Centab1hd~de - Asn6.Sorill Fi~cal e Fínanu.ira 
Lepalização de firmas - lmpoHo de Renda 

Seguro, - Admini!lltrac;;ão de emprt!-ilS 

AV. OO'Vl:RNAl>OR AMARAL PETXO'tO, 151 - S/305 
NOVA JGUAÇU•RJ - TELJl:f"ONE 7$8-3730 

funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA OOll WALMOR. 17 - NOVA IGUAÇU-RJ 
TILS.: 767•0529 E 767-0124 

CONVSNIOS: INPS. IPASE, Polícia Militar, 
Corpo de Bombtiros. Casas da Banha, Petrobrás, 
.Ministério dos Transportes. Compactor, Pedreira 
Vigué S. A .. Ministério do Ex:ército. Conces!-1onária 
dos serviços funerários dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama lida. 
INDúSTRIA E COMERCIO DE BEBIDAS 

EM GERAL 

Av. Abílio Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - E,tado do Rio de Janeiro 

SOLISTER 
Comércio e Indústria Ltda. 

SABôES E VELAS 

AV. GUADALAJARA, 5018 - TELEFONES 767-0802 E 

761-6607 - SANTA et:G2NIA - NO\'A t GUAÇG 

li 

.. / .1 

DE 21 A 27 DE MAIO DE 

r. ROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MF" 

VENDE SEMPRE POR MENOS 
nNTAS, oui:os E PINci:IS 

ALVAL\DES. OESSOS. COLAS 
E VERNlZF.S 

TUDO PAU Pl!'ITI:RA 

RUA QUINTINO BOCAllWA, 53/55 - NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 787-8384 E 767-SJl!d 

PARQUE DOS BRINOUED8S 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nadonais e ~trangriros 
Papelaria e artigos para presentes 

FOSES: 761-7Z'lZ E 767-7149 

LICENÇA DE co-..;sTRt:Ç.\0, LEGALlZAÇOES 

JUNTO A PRl.TEITC'RA E CARTOR10S 

DOCUMENTOS PARA ESCRITOR,\$ 

L ~ Contabilidade Neleon Bornier Ltda. 

• ORGANIZAÇAO DE L'IPRESAS - ~SSIS'ttNCU 
FISCAL E COMERCIAL - RALU,ÇOS ETC. 

Escritório: Rua Profa. Venina Correa ·rorres :1 . .l ;..30 
10.º andar _ Te!: 767-17471767-162! 

tSEDE PROPRIAI 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Comparc,._am às reuniões das quartas-feiras, às 

\ J9h30m, para tratar dJ reativação do Clube de En-
1 genheiros e ,\rquitdo:s de ~ova Iguaçu. 

\ Pua Cel, Franci•o~ Soares, 174/301 N. Iguaçu. 

1 (Sede da Inspetoria Reg,onal do CREA ). 

\'----------' 

CONSTRULLR de Iguaçu Ma feriais de Construção lida. 

PISOS - AZULETCS - LOUÇAS SANlTARlAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

CAIXA D' AGUA - ETERNIT E BRAS!UT CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gf'v. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

-

~lgrt.l S.U, losé dos 
• ..,_ lJb do ()Q\'.~. 1 

Potr1<1a , R.-;tm. Ela • filha d 
Jc:., Anloruo T,les e e:e filho d 
Bubooa • P.Qlétlo Bello Barbosl 
~~ 
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CEDI 
DE 21 A 27 DE MAIO DE 1988 CORReIO DA LAVC'UM 

trio Informal 
TRANSITO d te do 20 BPM de No,·a Iguaçu, Cel. Hum-

o Co~~n an ca corn sua equipe de trabalho, mu ... 
bcrlO AraUJ0 da Fonse rA.nslto no Centro de Nova Iguaçu. 
dando o esquitªo ~ee ~eiculos está melhor. 1t claro que uma. 
Agora sim. o ux mas a papulação aplaudi! o gesto. 
minoria não gosto~() esquema. Ficou excelente, 
Foi preciso renc;,a Hta St>ma.na com o Cel. Humberto: uovl­
dade~ª!!i.i U:d:,ªdt estllo, mas isso depois eu conto. 

PLfillliC~cada a data do plebiscito de Queimados: 10 de 
Es m reendcndo os distritos de Japerl, Cabuçu e En· 

julho, com~~ira. Me..:,mo se for aprovada a emancipação ~:~~~rel:lção este ano. A valldade será apenas a partir 
dr 90. 

ILHt,_rfa NataJla Olehl reuniu um grupo dlvcrtldo no bo· 
nlto , adress) da Ilha do oovemador, ~ madames da Casa 
da AmlZade- Tarde de confratemJzaçao, entre as antigas 
_ .. ,.13 .. <'radoras. A despedJda do cargo foi anteontem, no Jan­
,;; cio· country. Ela passou a presidência para J Nela Mo­
rrira que vai durante um ano dtrlglr a Casa da Amt!ade. 

No almoço, Conceição Coutinho, Eliane J,4artlns, Odaléa 
Neves, Nista Marcondes, Sônia Ferro ~ mais ~ mais. 

JA~~ elegante Jantar promovido em homenagem à Pro­
motom de Justiça da 4a. e 5a. Vara Criminal, doutora Ma­
ria Elisa Hlngst Manzollllo, movimentou a Rodeio. Lá estl­
,•eram: Marfazinba Braga, Edson e Sarinha Ferreira, Gló­
ria Jean. João Batista Barreto Lubanco, Suely e Adolfo 
Nunes, entre outros. 

Bolo da Casa da Rltlnha e rosas de Delmo Flores para 
a homenageada. Os tllhos de Maria Elisa também foram. 
Antonlo dos Santos, o gerente da casa do Km 14, supervl­
oicnou. Uma noite agradável e simpática! 

POSSE \ 
Dia 30 de Junho. posse da nova diretoria do Rotary Les­

te Nova Iguaçu. O presidente será Aquilino Quintas. • 
Agulnalr e Ah·aro Prado comemorando 30 e P0UC:<JS ano1 
de rasados. Aguinair aniversaria no d.ia 31 de maio e val 
festeJar a data durante a festa Junlna: , Arraial:,. Gost.o 
muito do casal. • E por falar em ,·Arraial,: quem for ao 
coquetel de terça-feira próxima, na Rodeio Uoram convi­
dados 0:i- nomes mais expressivos da sociedade) poderá re­
tirar seus convites para a festa de junho, com Vicente de 
Paulo Manso. • O prefeito (com voz de tenor>, a primeira. 
dama , desafinada I e alguns vereadores, cantarolando co­
nhecida mll3iquinha: 1Brasil eu quero, Brasil eu quero, Bra­
.sil eu quero. Brasil eu quero1Brasil eu quero mamar ... /na 
mutreta/na mutreta / na mutreta para togo enrlcar ,. 

CASAMENTO 
Serà na Igrej& São José dos Operários, no Jardim Gua­

nabara, Ilha do Go\'emador. a cerimónia de casamento de 
Patncia e Rogério. Ela é filha de Marilía Alves Barbosa e 
JCMié Antonio Teles e ele, filho de Sônia Maria de Carvalho 
Barbosa e Rogério Bello Barbosa. Quinta-feira. 25, final de 
tarde. 

U!ANCIPAÇAO 
O conselho diretor do Rotary Club Bellord Roxo toma 

_posse dia ~ de julho, durante Jantar especialisumo. Tudo 
t>ara o penodo 88. 89, o presidente é Hélio Barcla e os ou­
.... c .. cleuaques ~a diretoria: Jorge Afonso Real, Antonio San­
tos Junior~ Odilon Antcnor de Oliveira, Oscar Mendes Pe­
droso. Joaqu~ José Rodrigues, João Batista de Almeida e 
aln~ o Jose Cuprrttno Ferraz. Beltord Roxo. a propôsito. :~~li:-:r:~l~es~m v:Z. rebu da emancipação. Vamos ver no 

IDADE NOV.~ 

Amanhã 'J nosso editor-chefe, Robmson Belém de Aze~ 
r;edo t !:ra. J~rtete Menez-"~ Ce Azn.:do. e-;U.rün. com .. t ar.do 
1-5 anes d"' ~eliz coDl(.rrlo. A11 casal as t ... · c1 taco detSt"" 
c-olunl•~ Da 24: Ilka Flmenta MarClues. tunr .on~la- a,1!"'.'1-
er_ntada da. Preft'itura. 'Ierça-tetra np:igara as t: ftnt.i. ve -
n .. a.s Junte; dos seus bmillares. 

CROCHI!! 
Nâ.o con\'"idem para o mesmo ehà ou para o mesmo trt­

~ . /racema Moura e Jean k:uliak. Iracema abriu, de pro-
q~ to 

1
'Pela segunda vez,. ugundo Jean Kurlak. , a má-

na o~ãfica f- velou o ftlmt. • 
E ha1a tricô. Ou croC'hé. 

BRAVA GENTE 

J~~Jto.;! ~ne- e &eu ManHton Farez; d~ Cunha e•treando 
IWtho .A r~:':'º dia 23. E a lllllota Mich•le no dia 7 d• 
21 C1t ·lanho aconte-ce durante o Arraiah na Rodeio dJá 

Janç:,rni:nto da ~oflrcul'tit:do o.., convites para o coquetel de 
r>roxtma lerça-felr~n~ e 12,_~, do Jornal cUlllma Hora • na 
ca-Cota Kai uzenlA..T:5 convidados. No e:squema. Co• 
tra coua• d :r, B•bld:u Maravilha, ca,a da Rlunrui; ou­
tn r .. r eni ~rh!mrb:ey Guab1raba 1dtzem que o r&paz vai 
conto J '"""6ª · ve-rdade", t Delmo F,or~ J)e,pot.s eu 
ção d~ truantar dan(3nte na Churrucarla Rodtlo promo­
TQ\'ora oaI:- ~i-i J'C\J

1
untarias, lendo à frente a 1enlpre Lut 

no dJa, lJ ·. e unho. Nolte brneftcente- claro • E 
atm~o d de Junho, Julla Tardlt Martins Plnio proffiove o 
T011Jt10 d:1:~;: ~iª6o~~~Y ª~~Xº1 de encerramento do 

2 - Na edição da -"mana passada. onde eu talo em 
Adalberto Ca.ntallce. eu ta dizer Arthur. Eu acho o Arthur 
Cantallce o maxlmo como figura huroana e JornalLsta. vol­
to a dizer. 

3 - Madame Silicone foi vista no dia 13 com otn dum­
du'tt\' ptrlns ruas da cidade, comemorando a abolição da es ... 
cravátutn. O que fol? , Dumdurn>- é o. peS&Oa queimadlnha, 
Igual Pelé. ' 

4 - Amanhã. no Leão de Iguaçu. apresentação do en­
redo para 89. Será que aquela .-perna barrtguda~ vat af)llre­
cer por h\? Que horror! 

ROTAÇÃO 
Cecma. Borges voltando a ctrcular nas acontecênclas. 

Ela me dlsse que val ao •Arralah de 23 de Junho, na Rodeio. 
• Alzira e Paulo José da Silva com grupo de locomotivas 
do ~atte nosso, no festival que movtmentou Friburgo no 
redado. 

T ªt~ne e Marco Aurélio Nunes em compasso de cego-i 
nha. Ele estréia nova ldade neste domingo. Estou sabendo 
que Marco .Auréllo é q,ueqi. ·tem_d~ejo.s,. Q.ma_colsa cômica. 
• IIOrialll LoJ>j,s é tellc!lc!,.dé to\al: entrt>u no trem da ale­
gria. Fico cóntente "pàr efa. Merece. • Maitto Miguel Jun­
queira Garcês e sua mad!lme entre os homenageados da fes­
ta Jun11\a cAt~aiah:- Cota•Cola, ·flór fiítérmédlo de Delmar 
Teixeira, vai cotabotar' com minha prnmoçi:o. Boa. 

JUIZ ~ . . 
O advogado Laudelino Gatto agora é JUiZ. Classista: 

passou no concurso de magistratura promovtdo há dias 
atrãs. Vat !icar lotado no Rio, a parUr de Junho. 

ALMOÇO 
Foi um sucesso ,deste tamanho o almoço da Família 

Liberal lguaçuana, no Hollywood Disco Club, dia 13. Cerca 
de trezentos e cinquenta e se.is militantes do PL esuveram 
na resta organJzada por Nelson Bornler. o dinâmico e en... 
tusiasmado presidente do Partido em Nova Iguaçu. 

EM NOME DO AMOR 
Os nossos mais efusivos cumprimentos à professora Ma­

ria Izabel Pet.sold Barroco, esposa do nosso companhelro Ar­
thur Barroco, escolhida como Mãe do Ano da Loja Maçô­
hlca Mestre Riram, de Nova Iguaçu. 

CHICO REIS NO ARCADIA 
Na próxima sexta-felra estreará no Teatro Arcádia, o 

cantor e compositor Chico Reis, bastante conhecido das 
hOltes do Grande Rio. No programa, duas apresentações, 26 
e 27 de mato com início para às 20 horas, a duzentos cru­
zados por pessoa, e o patrocinlo é da Outra Coisa . 

TAURINOS & OEMINIANOS 
Estreou nova idade, dia 19. Irany da Costa Mathlas, Car­

la Belém. da geração colorida; dia 20, Keller Henry Penna, 
filho do conceituado clrur1lão plástico José Maria de Aze­
vedo, o diretor .comercial desta folha, Gérson Belém de Aze­

redo; e hoje, dia 21, o Sr. Cid Trigueiro Soares, que super­
Visiona a administração da SESNI, que logo mais estará 
reunindo amigos e parentes na comemoração de setenta e 
uma primaveras. Gemtntanos como eu, do dia 19 de Junho. 
e.~tão em U'mpo de festa, o período começa hoje, dta 21 até 
20 d• junho. vocês sabem. Dia 21. Jean Felipe Coelho. filho 
de Mara e Tonlnho Coelho: Gracinda Jr Dia 22, a co­
lunável Regina Gomes de Oliveira Ola 23, Zllda Novts. 
. Dia 24, Théo Atha,Jno. Luiz:>. Hrunet, Tlanl (Chrlstla­
nel, Maria José Miranda, Deyse Santo., e Jandtra . . . , Dia 
25, a supcrstar Rogérla . Dia 28, Vera Lúcia Fcllx, tiva 
de Oltvetra, Tereza. e Vanta, do Banco Itaú. Dia 29, San-
dra Ban,al, Ola 30. FáUma Rosália. do Banco Itaú. 
Ola 31, lracema Moura. Va~er. José de Souza <SOUmões>, 
a~ora Ràdlo Mauá. 1..-ta.rco Naninl e Luiz Carlos Mello 
Dia 2 de junho, Mara da SIiva. . . Dia 4, Carlos Melo IColl­
tf'ur brilhante das plagas cariocas), Dr Paulo Carvalho, 
\\'anda tWanda's Academtal, Vera Americana e Patricla 
Portela Soare•- Dia 6. Adilla. Sidney Rocha Jr e Anto-
nio de Lima. Dia 7, o colunável Oeorges Barrene e ~-
nla Rodrlgu,,.. DIQ 8. Patucla 1,bd'l)ln e Eliane Brlgai,:ao 
Silva. -~- Df• 9, .Júlia Tardlt Martin, Pinto e Gey,a íBa­
bvlándla), Maria Stella ,. Dienane Machado. Carlos Eduar­
do Dollabella e Kryssla Rollm. . . . Dia 13. Antonio Fernan­
de3. Dia 14, An~ela Jordão e Marlene. Dia 17, Eras-
mo Carias e Wanderléia. Ola 18. Clodovll Hemandez . 
Ola 19. o lo<:utor Que vos fala, Cláudia Lima. Maria Bethã­
nla. Mara Glehl coelho. Vanla Alberto. Dia 30. Sidney 
Rocha. proprlrtârio da banca da Veplan fAmaral Pe-lxotol. 
presença • pop da geração colorida da •City». 

FORRO FERRADO 
Atraçoe, de hoie Fernando Mend, . .,. Jonga, El­
son do Forrogode, Fr,rncis Carl~ C(1rla Congalo. 

Jorge Lt!pér<:lo Origin31g do Forró 6 F,lhos do Forró 

(Qgresso no locat 

A,· Bernard no 1\1-llo, l.b53 - No,·,1 Iguaçu ' RJ. 

1 

BACARD:~ 
O sabor que combine! ~ 1 

~-~~-----;...---------c..T~ 
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' Qua_rt~~J,;tra, - seresta. 

Sc-"ta. &ãbado ~ domin-AO - espetacular show com o 
elenco da casa. Música para dançar 

RODOVIA PRESlDEt,ITE OUTRA, KM 14 
TELEFONES: 767,16ó2/768-l 7591767,3982 

llOll YW-000 DISCO nus 
PIZZERIA LA DOLCE· VIT A 
TIMES BAR CLUB - ~ 
NOVA r-.!-INUANO 

. ' -
O élxo elegant• do Grande R,o 

Rt.SERV AS· 767-3012 Jf,7-JOCQ/767-3565 

ESPECtALIOADE A 1T ALlANA RESTAURANTE 

CANELONI RAVIOLI - LAZANHA INHOOUE PARMECL4~A 

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 
COMPROMISSO 

MOVEIS 
"li .. 

í.;das 
1 d~ 1, ... 

1 magnésio~,.; 
L___ - - -------- ___ J_ 

polimentos, soldas, desempeno 

abertura de rodns e parafusos 

serviços para o mesmo dia 

sob nova admirnstracào 

SILCAI POLIMENTOS 

. f 
l i 

f,11...w .,.,,...cu~ kt ]14 • e ... , ... ,,... .,-, •·••'ili-. • 7'17 ,1,, 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2726 
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Segunda Divisão agora é outra 
HOU\ e Cpoca ClD que o. Segunda D_i,·isão d~ Liga 

de Desportos de Nov.l Iguaçu cr.l muito. dJscnmina­
da dentro da mencionadc'.l entidade. A coisa era tan­
ta que tcrmínou com os clubes se a_fasrnndo e a di­
reção da mentora não te"·e outril sa1da a não ser pa-­
rar com os campeonatos do. referida cc1tegoria. O 
inesquccivel Gelson de Freitas, no entanto, quando 
foi colaborar com a direção da citada entidade. re­
solveu dcscnvoh·cr um trabalho para levantar a Se­
gunda Didsão. O saudoso despo_rtista alcançou o 
seu objetivo porque. com o seu apor0. sua dcd1cação. 

3 
Segunda Divisão retornou forte e do passado só 

ficou a fónnula ditada pelo estatuto. determinando 
que nas asseIDbltias para eleição da nova direção a 
Segunda Divisão teria um voto através de um repre­
sentante eleito para representá-la. 

Atualmente. tudo mudou. A Segunda Divisão 
agora é outra. Não existe mais representante e cada 
clube tem o direito de Yotar no candidato que esc~ 
lher. A referida categoria está fortalecida e, pelo que 
se pode observar. ela vai, aos poucos, ocupando um 
espaço maior, enquanto a Primeira Divisão vem per­
dendo terreno. pnocipalmente pelo fato de clubes 
tradi~ionais, como o Mesquita, Volantes, Heliôpolis 
e Miguel Couto. estarem no profissionalismo, en• 
quanto. por outro lado, perdeu o Fil!ios ele Iguaçu, 
Belford Roxo. Gigante.. Mercado, Moquetá e o Es-­
perança, sem falar nos clubes que, embora ainda em 
ath·idade, ficam de fora da competição, como o 
União. o tradicional "Fantasma da Chatuba" e o 
Dragagem. A pro,·a do que vai dito, teO'los no Cam• 
peonato de Futebcl Juvenil a participac;ão de. ape-­
nas, dois clubes da Prime:ra Didsão: Ferroviário e 
Queimados. E, também, entre os .'.:!tletas convocados 
para integrarem a Se'.cção de Amadores, a principal 
estrela é o jogador Ze !\1:auro, do Comendadcr Soa­
res. clube que inic:ou na SegunCa Divisão. 

NIVER DE ROSl'\L\ 

. Transco. reu ontem, sexta~feira, o nata1icio da 
JOVem e ~i':"pática ~enhora Resina Veaetillo. profes-­
sora rnuruc1_pal. Muito querida e c:om um grande cir­
culo de amizade. a aniversariante foi alvo de muitas 
homena9e?s. ocasião em que ofereceu um lauto jan-­
tar no ape da Rua Dr. Otávio Tarquino. A profes­
sora Rosina, nosso abraço e vetos de muitas felici-­
dades. 

TC de Mesquita joga com o Murilo Braga 
neste sábado pelo campeonato de vôlei 

1
_ Neste sábado (21 ). com início previsto para às 9 hs 

:;~ 1_zaCe no ginásio do Iguaçu Basquete Clube O jog~ 
-• ems Jube de Mesquita x CE Murilo Braga, c:o~p)etan­

~- desta forma, a segunda rodada da fase de classifica­:º do Campeonato lguaçuano de Voleibol (masculino) 
terce1~a -r~dada começa na próxima segunda--feira n . 

,,esBmCo gmas,o: com o jogo TC de Mesquita (A) x l ~ua~ 
u , a partir das 20 horas. 

N~ ChâYC B. a terceira rodada terâ inicio na prôxima 
quinta- e1r~. t~mbém no ginásio do tr'color mes uitense 
.;m ~ reahzaçao dos seguintes jogo, C. Esplana~a x c' 

,car ense e TC de Mesquita (B) ' l\let. Joeli. A pri: 
':'leira partida terá início às 20 horas. 

: . ,-;~llLéA-~HU 
' 
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MESQUITA EMPATOU COM O CENTRAL EM BARRA 
E JOGA NESTE DOMINGO COM O MADUREIRA 

clarou à imprensa no inicio 
desta semana que só va1 c.-;­
calar o Mesqu1w moment,;s 
antes da partida. Neste ca­
so, é bei:n possível que o j-::>-­
gador Beto. recém--conlra-­
tado pelo Mesquita estrêiJ 
contra o Madureira. 

ii minutos da eti.pa ficai. 
O Mesquita. que empa,. 

teu domingo passado com o 
Central. em Barra do Pirai, 
vai receber, neste domingo, 
em seu campo. a visita da 
equipe carioca do Madurei­
ra, em partida vâlida peb 
Campeonato Estadua1 da 2~ 
Divisão. O técnico Murilo 
está com dois de seus jo­
gadores (Varley e Pirata), 
entregues ao Departament-:, 
Médico, aos cuidados do 
Dr. H"•oldo Barra. Por es­
te motivo o treinador der 

No Louzadão. no últiml) 
domingo. o Miguel CoutJ 
empatou c o tn o Campo 
Grande de 1 " 1. Neste jo­
go, o goleiro N..1rciso. do 

tr :color igu.;.~uanc- defendeu 
uma penalidade mâxima ao'S 

Neste sábadv. elll Fígu':"i-­
ra àe Melo, o Miguel Cou .. 
to vai enfren[ar o São Cri-s· 
tôvão. Na da~iíicação por 
pontos ganho5 o Mesquita 
é o terceiro coloc 1.do. ao la-­
do do Bonsuce.:.~o. Serran.J 
e Campo Gr;J1de - cada 
um com 8 pontos 3anhos. O 
Miguel Couto e~tá em p•·­
núltimo luga:, JU'ltO com o 
Tomazinho e e Nova C•~ 
dade - os três com 1 pon­
tos ganhos. 

Seleção lguaçuana empatou com o Bangu de 1 a1 
campo do ~1:~uc! Couto. 

D a n d o ~c.quência aos 
seus preparaui.·os para ., 
disputa do Campeonato Es-­
tadual de Seleções Munici­
pais, que d ~verá str inicia .. 
do no prôximo dia 29, a se. 
lec;ão de Nova í~uaçu em,. 
pa.tou com a c.qu1pe_ juniox: 
do Bangu, no último dia 13 
( sexta,feira). 7 é Mauro, 
cobrando pena1iddde mâxi~ 

ma, marcou p,u<i a seleçã1J 
iguaçuana, e Serginho em­
patou para a Pquipe junic..: 
do Bangu. 

No último domingo, dois 
dias depois do jog-:.. com e 
Bangu, o técnico :io ~e.ledo-­
nado de Nova Iguaçu, Car• 
linhos Sapê. com, ndou se·s 
horas de treinamento no 

Para este dC" mingo, a Li­
ga de Desporto:; de Nova 
Iguaçu (atê quinttt-Ceira ao 
meio-dia, hora ,Je f e eh a~ 
mente desta edição) aguar• 
dava coafjrmação p a r a 
disputar um jogc amistoso 
com a seleçã,.;, da Marinh:i., 
no Estádio Joel Pereira, a 
partir das 15 horas. 

GARRA CONQUSTOU O TORNEIO INíCIO 
DO CAMPEONATO DE FUTEBOL JUVENIL , 

demais jogos, os (),1ndeiri­
nhas Cláudio Ferreira Pas-O conjunto do Garra FC 

jogando um futebol vistoso 
e de bom nível técnico, aca-­
bou conquistando o título 
de campeão do Torneio }ni ... 
cio do Campeonato lgua.­
çuano de Futebol Juvenil 
( edição 88) , disputado ~o 
último domingo no campo 
do Ferroviãrio. e-m Austi~. 

Brasilei.rinho, Ferroviârio 2 
x o Arrastão ( o Ferroviário 
foi deec:lassificado por co'c-

car em c:amp-, ui:.J jogador 
sem condições) . América 
2 x O F lamenguinho e Ar­
rastão 1 x O América. 

sos, Luiz Carlos Sant::.i n ~ 
Sérgio Granja. O diretc-1 do 
Departamento Ju,·..::, l da 
Liga de Desportos de Nova 
Iguaç~. Olavo Leo'l~. entrE• 
gou o troféu de C'lmp~fü:, 
ao capitão do Gilrrn F~. 

Ttc:;1co COCADA NAO 
CCMi'ARECEU, MAS UN! 

AO 1Jft PALHAI.,A V°E!lCZÜ 

n~~~~1;:;go d~~nioal~~aa:tJ 
üniao da Palhada derroio~ 
o Santafel de R')Sa dos Ven­
tos pela c..:mtagem de 4: a 3 
Os gols foram _ a.s&inaladoi 
por Fll.vtnho, z,1:a,s ~ Pauu­
nho, amda no pt'lroelro tem 
po. Quando _o j-::,go pare(:i; 
qut ia tenmnar empatad'l 
M1randin~a

1 
de cabeça, d.eU 

cifras def~n1tivas ao marca­
dor: 4 a 3 para <? União -:i. 
Pa)hada. Logo apu,s o térn ~ 
no da partida, os 1ogadorea 
e torcedores ~dlrarn o afu­
tamentv do te_cnaco cocada, 
que não just1f1cou sua falta 
no doa:ung'l passado. Outrn 
problema na equipe é o Jo­
gador Paulinho, que v e m 
jogando muiW mal, sem con­
dições tisicas e técnicas mu 
que ainda assim continua re­
reclamando muito ãentro de 
campo. 

O União da Palha.da ven­
ceu com: Russo, Vidal Joâ.J 
CAlta:rrúro), Fla.vinho e To­
quinh'J; Mirandinha. Pauli­
nho e serginho; Zilas, Da­
mião e Régis. 

,---- -------
;_ Qmta-gotas 1 

Realiza-se eJ I Belford Ro-
xo o Ili Campe..:mato de Fu­
~_bol _Amador. com a par-

t tc1paçao de 26 equipes di­
vididas em três chav~. • A 
eq':llpe do MaraV11ha CC.--­
qu1stou o título de campt 
do II Campeonat..) de Fu~v­
bol Soçaite do Paralelo. e, 
campeão venceu os d')is tL. •­
nos.e o Iguaçu BC partL .­
pa, com suces.so do camp _ 
onatv Carioca de Handet,,,.. 
Ju_venil Feminino. Neste d'l­
mingo, o Iguaçu Basque•.,. 
Clube f'Jlga. • Dezessete c~Ü: 
bes vão participar do ca, 
peonato de Futebol de \ -
t~r_anos em São Joãv de l\:_­
rlt1, marcado para se ínic _ 

O Garra FC levantou o tí· 
tulo ao denotar. em fin3 I 
sensacional. a equipe do Ar­
rastão prla contagem de 3 
a O, depois de ter vencid,:, 
o Nov,, A mera ( 1 a O) e 
0 RomJ (2 a 0). Os demais 
joog3 tiw•ram os seguin!~s 
resultados· A mf-ríca o ,:. e 

No jogo decisivo, o Gar­
:a derrotou o Ararstão 30 

impor sua maior categcría 
em campo. Os gols do time 
vencedor foram assinalados 
por Jacaré ( todos no segun-­

do tempo). Antonio )ova, 
nho~i. foi o juiz da partida, 
auxiliado wis laterais por 
Paulo Leite e Nilton S. Ma­
laquias. Atuaram ainda na 
arbitragem, inc1uindo e.:; 

O Campeonato. proprm-­
mente dito. com.!Ç3 neste 
domingo com a rl!Jl1::a.;âo 
dcs seguintes jog.:,s -- EC 
Brasileirinho x Garr.J, No­
va Aurora x ,\ r r • s t ão, 
Queimados x Canê\rinh-:>, 
EC Caioaba \: Ferrr.,\·_ári0. 
Flamenguioho ·\ A mérKa e 
Roma x Comerei:!!. 

no d!a 5 de junho próximÕ. 
• ~em de Nova Iguaçu. par­
t1c,pam d'J Campeona:-0 Es­
t~dual _de Seleções, Caxias e 
Sao Joao de Menti, que c.Jm­
pletam o Grup0 IV. e A L;­
ga de Desportos de Nova I­
guaçu, quart~-fe!~a {- ml 
realizou uma reuniao vi.:ian.: 
do a realização do campe'J­
n~t9 _Iguaçuano da Segunda 
D1visao.e Mesquita e Jsra. 
ele~ei este de Austim, vã~ 
par~1cipar do Campeonato 
Carioca de Futebol Mirtm. o 
Israelense está na Chave B 
~ o Mesquitl. na Chave E, 
Juntamente com ., Coelho 
da Rocha. • Cabralzinho ex­
Jvgado_r de futebol profiSsio­
nal, filh~ do falecido Joã::> 
~icudo, e 'J aux iliar de car· 
hn~os Sapê, técnic.J d.a se­
,eçao Iguaçuana de Amador. 
e<> Queimados não compa· 
receu para participar dJ 
Torneio Inicio do campeu 
n~t'J Juvenil. • O técnico d~ 
Miguel Couto, Celso Al.1n.>:J 
abor_recidv com a bronca dÔ 
presidente, pediu demissão 
Foi O .Pre~idente Joel Pecetr.l 
que d1rtg1u !> time contr;J. ~ 
Cam_po Grande. • O ex-vice 
presidente de esportes do 
tfesq~tta Futebol Clube, Se­
r::uao _ M~chado. um d,21s 

Comercial, Roma I x o EC um atacante 
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BIMARCO • DISTRl!IUIDORII IIIIRCOIDES LTDI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Ru a Luiz Sobral, 613 • 
Tel., 767-4605 

ponsa veis pela ascensão 
d~. alvinegro . à primeira di ­
visao prot1ss1-ona_l, foi poscv 
gara fora do vestiario do tlu· 

e pelo técnico Murilo. R,;­
;eiaram para·º CG quç Tiâv 
o1 ao vestiãn'J par!l criticar 

a pessima atuação do al\'i­
~~gro ?1esquiteru;e no JJSú 

m o Serrano. domingo p.l.>­
f~do qu::mdv o clube petropo­
t~ ª!1º ~err.::,tou a repre'itO• 
ta Çao iguaçuana pela con· 

gem de 2x0. • E po tal3r 
• ~~~

11
ite:quita: 0 u~/ tgua­

ços 0
0

Vai rrce.ber trc'~ refor· 
01~ me10- campistar e 

; .,. •. À VENDA"''" tl\M DO~ 
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